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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Estratégias
As eleições não se ganham em dois ou três 

meses, por muito boa que seja a estratégia de 
campanha delineada. Nem se ganham num 
mandato, a não ser que quem está no poder dê 
argumentos de peso ao eleitorado para mudar. 
Nos últimos anos, percebemos todos que a agen-
da política das estruturas rege-se em função do 
calendário das eleições autárquicas. O resultado 
deste tipo de estratégia (ou a falta dela) desem-
boca, inevitavelmente, em resultados aquém 
das expectativas de quem acha que o trabalho 
de véspera pode surtir o mesmo efeito daquele 
que é contínuo. O eleitorado, ainda que muitas 
vezes se mostre desinteressado da actividade 
partidária, faz questão de dar nota desta postura 
na hora de votar. Ainda que os políticos possam 
achar que não, os eleitores sabem quem é que 
se mostrou atento às suas preocupações, quem 
é que lhes apertou a mão fora das campanhas, 
quem é que não deixou esmorecer o combate 
político no dia a seguir às eleições, mesmo quan-
do os resultados não são os expectáveis.

Isto para dizer que, neste campo, merece 
nota positiva o trabalho da Iniciativa Liberal 
(as inúmeras iniciativas, um pouco por todo o 
concelho, são o exemplo mais flagrante) ou dos 
eleitos do PS para a Assembleia Municipal (talvez 
à boleia disso a própria concelhia esteja a mudar 
de postura). 

“O caminho faz-se caminhando”, bem sabe-
mos, e é importante que a oposição mostre tam-
bém este tipo de respeito para com o eleitorado. 
É esta resiliência que tem faltado, aqui no burgo, 
a quem assume o papel de oposição, renascendo 
de quatro em quatro anos, como se os votos nas 
urnas dependessem do sucesso das campanhas.

Por outro lado, a edição desta semana dá 
também eco de uma problemática actual e que 
tem motivado um acréscimo de queixas por 
parte dos apicultores. A vespa asiática continua 
a dizimar colmeias e a deitar por terra uma ac-
tividade importante (ainda que complementar) 
para muitas pessoas da região. O mel que figura 
nos cartazes bonitos que promovem o turismo 
da região é o mesmo que se vê a braços com 
uma problemática que se tem vindo a agravar. A 
produção diminuiu consideravelmente nos últi-
mos anos, muito por culpa da vespa asiática, mas 
o problema tem outros factores para os quais a 
Associação de Apicultores da Região de Leiria 
chama a atenção no trabalho que fizemos sobre 
esta matéria. 

Há apicultores a abandonar a actividade e, se 
nada for feito, corremos o risco de perder boa 
parte deles. Como diz – e bem – a mesma asso-
ciação, “não vale a pena estarmos a promover 
produtos, se não se apoia a produção”. De pouco 
ou nada valem as imagens bonitas que ‘vende-
mos’ aos turistas se, afinal, a realidade está longe 
de ser tão colorida como as fotos que figuram 
nos cartazes. 

“José Afonso, seus amigos e outras telas de intervenção” 
dá nome à mostra de trabalhos

Nova exposição de Bustorff 
retrata ‘heróis’ 
que abraçaram várias lutas

que eu andava com uma 
das filhas”, recorda, bem-
disposto, no momento em 
que inicia a visita guiada à 
exposição. Nas paredes do 
Teatro-Cine, repartidas por 
dois pisos, há 51 pinturas, 
realizadas sobretudo nos 
últimos quatro anos, que 
espelham a personalidade 
irreverente, inquieta, mas 
sempre atenta do seu autor 
perante o universo que o 
rodeia. “Se não fui um músi-
co de intervenção [como o 
amigo Zeca Afonso], posso 
ser um pintor de interven-
ção”, diz, por entre as expli-
cações que vai dando sobre 
a escolha de alguns dos te-
mas. 

Diplomas foram entregues na sexta-feira, dia 11

Secundária certificou 
competências de 25 formandos 

Foi em ambiente solene 
que decorreu na sexta-fei-
ra passada, 11 de Feverei-
ro, a entrega dos diplomas 
aos 25 candidatos certifi-
cados em 2021 pelo Centro 
Qualifica do Agrupamento 
de Escolas de Pombal. 

“É para nós, equipa do 
Centro, sempre dia de fes-
ta esta entrega de diplo-
mas, pois acreditamos no 
impacto desta experiên-
cia de voltar à escola, des-
ta oportunidade para to-
dos de reflectir sobre o ca-
minho de vida já percor-
rido e sobre o delinear de 
novos projectos”, afirmou 
a coordenadora daquele 
Centro no início da sua in-
tervenção.

Para Cristina Costa, o 
certificado de 4º, 6º, 9º 
ou 12º anos “não é só con-

Nas telas expostas, Bus-
torff evidencia as lutas da-
queles a quem designou co-
mo “heróis discretos”, mas 
também os mais mediáti-
cos, como Che Guevara ou 
o jornalista Jamal Khasho-
ggi (assassinado em 2018). 
Mas a exposição é, também 
ela, uma viagem pela Histó-
ria e por realidades onde a 
crueldade e o sofrimento 
humano saltam à vista, co-
mo por exemplo nas sete 
telas que compõem “Mais 
um massacre”.  

Numa exposição que tem 
como protagonista José 
Afonso, há também espaço 
para figuras das artes como 
Picasso (com quem o pintor 

se chegou a cruzar), Beetho-
ven, Maria Bethânia ou Gil-
berto Gil, entre outros. 

Há ainda um lugar espe-
cial para África, de onde 
José Maria Bustorff guarda 
memórias de uma década 
que cruza vários países da-
quele continente, onde che-
gou a dar aulas. No deserto, 
por exemplo, “abri muito a 
mente e aprendi muito so-
bre solidão”.

Não admira que aos 80 
anos se assuma como “um 
rapaz do mundo” para, lo-
go a seguir, lançar o repto: 
“e agora pergunta-me: co-
mo se sente?”. Ao que res-
ponde: “ como se tivesse 
58” [risos]. Lamenta que os 
sucessivos Governos sejam 
liderados por pessoas com 
pouca sensibilidade para 
as artes, o que reflecte a fal-
ta de aposta na área da cul-
tura, e que às crianças seja 
dada pouco liberdade para 
criar. “Não há crianças que 
não sejam criativas. Têm 
é de ser estimuladas”, diz, 
lembrando que foi esta li-
berdade que lhe foi dada 
em casa, ainda miúdo, que 
moldou o seu percurso, o 
que o leva a acreditar que 
foi um “privilegiado”. 

A exposição pode ser visi-
tada até 11 de Maio, de terça 
a sexta-feira, das 14h00 às 
18h00.

dição para uma melhor 
empregabilidade”. A tam-
bém professora de Francês 
acredita que este processo 
“é a oportunidade de cres-
cimento interior e de uma 
maior integração social” 
e que, “mais do que sabe-
res”, contribui para o de-

senvolvimento de outras 
competências como “a ca-
pacidade crítica, a capaci-
dade de pensar, de argu-
mentar, de intervir, a capa-
cidade de acreditar no so-
nho e arriscar”.

Numa noite marcada pe-
las emoções próprias da 

conclusão de uma etapa 
com sucesso, houve ainda 
tempo para uma homena-
gem a José Saramago, em 
parceria com a Biblioteca 
Escolar do agrupamento, 
e para escutar o Ensemble 
de Clarinetes da Filarmóni-
ca Artística Pombalense.

O músico José Afonso ins-
pirou a nova exposição de 
José Maria Bustorff, paten-
te ao público na galeria do 
Teatro-Cine de Pombal, es-
paço onde o pintor expõe 
pela segunda vez. A inaugu-
ração decorreu na sexta-fei-
ra, dia 11, perante inúmeros 
convidados, muitos deles 
amigos do artista nascido 
na Alemanha mas que es-
colheu Pombal para viver a 
partir da década de 90.

“José Afonso, seus ami-
gos e outras telas de inter-
venção” faz jus àquele que 
é o fio condutor da exposi-
ção: a arte como mensagei-
ro inconformado perante 
um mundo que está longe 
de ser perfeito. 

Partindo de José Afonso, 
com quem conviveu de per-
to e estabeleceu uma rela-
ção de grande amizade, Bus-
torff retrata, nesta exposi-
ção, não apenas a figura do 
músico e compositor, mas 
socorre-se das telas para dar 
expressão a muitas outras 
personalidades, umas mais 
conhecidas que outras, com 
origens nos quatro cantos 
do mundo, mas com um de-
nominador comum: o papel 
importante que assumiram 
nas lutas e nas causas que 
abraçaram. 

 “Chamavam-lhe [ao Zeca 
Afonso] o meu sogro, por-

 ●O pintor junto às setes telas que compõem “Mais um mas-
sacre”

 ●Formandos e professores no final da cerimónia
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CARTOON POR ANÍBAL CARDONA

ACTUALIDADE LOCAL 

Que avaliação faz dos 100 dias 
de mandato do actual executivo?

PEDRO BRILHANTE
GESTOR COMUNICAÇÃO

De forma positiva. Está cumprida a 
primeira mudança estrutural e estão 
lançados os alicerces fundamentais 
para a persecução de uma estratégia 
de desenvolvimento consistente e que 
permita a Pombal avançar para um 
novo patamar de crescimento.

 Num curto espaço de tempo é per-
ceptível a diferença de postura no 
exercício do poder. Onde antes se pro-
moviam conflitos, litígios e más rela-
ções institucionais, conhecemos, ago-
ra, uma postura renovada de coope-
ração e compromisso, que nos permi-
te voltar a criar laços e restabelecer 
sinergias com entidades parceiras do 
Município, fundamentais para o de-
senvolvimento do nosso território. 
Hoje, somos novamente olhados co-
mo um Concelho com o qual se pode 
dialogar e com o qual se podem esta-
belecer compromissos de longo prazo, 
possibilitando uma dinâmica de con-
vergência focada no desenvolvimento 
da nossa Região, onde Pombal pode (e 
deve) assumir a sua posição central.

Há agora espaço para cuidar dos 
temas fundamentais para o nosso fu-
turo, onde se destacam 2 principais 
eixos: captação de investimento e am-
pliação do “parque habitacional”. Pa-
ra isso é fundamental realizar uma 
aposta clara em grandes zonas indus-
triais (em dimensão e em estruturas 
de apoio) e assegurar um processo de 
licenciamentos ágil e célere. O inves-
timento continuado na Educação, no 
Desporto, na Cultura e no Turismo da-
rão a consistência necessária ao au-
mento da qualidade de vida.

No dia 25 de Janeiro, o executivo liderado pelo social-democrata Pedro Pimpão completou 100 dias 
de mandato. Numa nota de imprensa emitida, à data, o presidente da Câmara Municipal de Pom-
bal enunciou os “momentos intensos e importantes que vão marcando esta relação de proximida-
de e confiança com a nossa população”, passando em revista todas as actividades já desenvolvidas. 
Para avaliar este trabalho da maioria PSD, mas onde incluímos também os dois vereadores da 
oposição, desafiámos cinco pombalenses, com diferentes sensibilidades políticas, a fazer uma 
breve avaliação do caminho percorrido até à data.

RODRIGO CORDEIRO ESCAPA
ADVOGADO

Penso que estes 100 dias ficam, 
acima de tudo, marcados pelo ele-
var de expectactivas tanto do exe-
cutivo como da oposição, criadas 
por uns como por outros. Se por um 
lado o actual Presidente nos apre-
sentou um plano a 10 anos, pejado 
de optimismo e promessas de desen-
volvimento, inovação e progresso, 
tudo assente numa governação de 
proximidade, não menos verdade é 
que a própria oposição tem procu-
rado também ter um papel activo 
nessa governação, através dos diver-
sos requerimentos que tem apresen-
tado (muitos ainda sem resposta). 
O grande desafio, de ora em diante, 
será justamente perceber se estas 
expectativas sairão, ou não, gora-
das. As condições existem, a vonta-
de também parece existir e o capital 
político está lá. Resta saber se exis-
tirá arte e engenho. Porque só assim 
conseguiremos perceber se a Nova 
Ambição prometida não será antes a 
mesma de sempre mas com roupa de 
domingo.

LINA OLIVEIRA
PROFESSORA

100 dias, 100 perguntas. E respos-
tas em falta. Falta uma prática de 
genuína proximidade, uma política 
de prestação de contas clara, sobre 
os rumos de acção, sobre a forma co-
mo é gasto o nosso dinheiro, que ca-
be ao executivo o privilégio e o cui-
dado de aplicar com escrúpulo, no 
superior interesse das pessoas e do 
território. Porque é preciso um di-
rector municipal (não é isso mesmo 
o presidente eleito?), porque precisa 
a PMU de uma gestão tão onerosa, 
porque precisa a Casa Varela de no-
va direcção artística, porquê aque-
las pessoas para aqueles cargos. Não 
é o custo desta comunicação clara 
que nos pesa, pesa-nos a opacidade e 
o perdularismo. 

À oposição com voz, depois das 
primeiras iniciativas, pede-se que 
não regresse ao estado letárgico, e 
que, em tudo o que intente, nada dei-
xe ao acaso. Como vimos na última 
sessão da AM, qualquer lapso formal 
será pretexto para atropelos à ética 
democrática.

DANIEL DUARTE
CARPINTEIRO | LICENCIADO 
EM ADMINISTRAÇÃO PúbLICA

Considera-se os primeiros 100 dias 
como bitola para se perceber que ti-
po de actuação iremos ter num man-
dato de 4 anos, contudo, julgo ser 
prematuro formar já juízos de valor 
permanentes sobre o elenco cama-
rário em tão pouco tempo de tra-
balho. Estes três meses de manda-
to serviram para os novos eleitos se 
ambientarem com os cargos e defini-
rem prioridades. No entanto, enten-
do que no topo dessas prioridades 
deverão constar as Freguesias; no 
que a Lei permite, e sendo a Câmara 
o órgão máximo da Autarquia, es-
ta tem o dever de usar esse “poder” 
de forma a arbitrar a actuação das 
Juntas, por forma a que estas execu-
tem politicas ajustadas às necessida-
des e vontades das suas populações. 
Por exemplo, como na resolução de 
temas fracturantes já em discussão 
na minha terra, na Guia, onde até o 
próprio resultado das autárquicas 
demonstraram novamente a rejeição 
por parte do eleitorado Guiense, das 
políticas da Junta para a Guia. Na 
altura de enfrentar estes temas fra-
turantes, confio que o elenco cama-
rário estará à altura das expectati-
vas dos seus fregueses.
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Vereadores do PS defendem que ex-autarca não tem direito, ainda assim…

Diogo Mateus vai receber mais de 
30 mil euros de subsídio de reintegração
Carina Gonçalves

O ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
Diogo Mateus, vai receber 
um subsídio de reintegra-
ção de valor superior a 30 
mil euros. A proposta foi 
aprovada na última reunião 
de executivo, realizada a 3 
de Fevereiro, com os votos 
contra dos dois vereadores 
socialistas, que continuam 
com “dúvidas quanto à le-
galidade de atribuição des-
te subsídio”.

Dois meses após a deci-
são de pedir um parecer à 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro (CCDRC) so-
bre a eventual legalidade 
de atribuição do subsídio 
de reintegração ao ex-pre-
sidente da autarquia, o 
executivo camarário apro-
vou a proposta, apenas 
com os votos favoráveis da 
maioria PSD.

A vereadora Odete Al-
ves continua a ter “a mes-
ma dúvida” em relação ao 
prazo de prescrição e “ain-

da mais quanto à legalida-
de de atribuição deste sub-
sídio”, uma vez que Diogo 
Mateus exerceu funções 
de eleito local “em regime 
de permanência, mas não 
em exclusividade”, logo 
“não reúne a condição pa-
ra auferir este subsídio”.

A socialista alega ainda 
que a CCDRC já se pronun-
ciou sobre o assunto em 
2007 e “nessa altura en-
tendeu que o ex-autarca 
não tinha direito ao subsí-
dio de reintegração”. Por-
tanto, “se a lei é a mesma e 
desde então nada mudou”, 
“parece-me que o ex-autar-
ca não tem direito a rece-
ber o subsídio de reinte-
gração”.

A mesma opinião é par-
tilhada pelo vereador Luís 
Simões. “O que retiro des-
te parecer é que o ex-eleito 
Diogo Mateus não tem di-
reito ao subsídio de reinte-
gração”, porque “exerceu a 
tempo inteiro a função de 
vereador em acumulação 
com a actividade de admi-
nistrador da empresa mu-

nicipal, mesmo não sendo 
remunerado desse cargo”. 
“Ora, se o eleito foi simul-

taneamente administra-
dor de uma empresa mu-
nicipal, exerceu outra ac-

PUB

tividade em simultâneo 
com a função de autarca”, 
pelo que “não cumpria os 
requisitos impostos de ex-
clusividade”, defende Luís 
Simões.

Por sua vez, o presidente 
da autarquia sublinha que 
“esta decisão vem a reunião 
de Câmara com base em in-
formação técnica partilha-
da entre os serviços de re-
cursos humanos e da uni-
dade jurídica”, que “são 
verdadeiramente inquestio-
náveis”.

“Em relação ao mérito de 
receber o subsídio de rein-
tegração, existe jurispru-
dência, nomeadamente do 
Supremo Tribunal Adminis-
trativo, que diz que a atri-
buição do subsídio de rein-
tegração é automática nos 
termos da lei”, acrescenta 
Pedro Pimpão.

Além disso, “o parecer 
da CCDRC de 20 de Janei-
ro de 2022 é inequívoco” 
quanto à legalidade de 
atribuição do subsídio. Re-
lativamente à prescrição, 
o autarca deu como exem-

plo “uma situação aná-
loga” em que a CCDR do 
Alentejo considerou que, 
“na falta de uma norma 
própria, é entendimento 
que o prazo de prescrição 
são 20 anos”. “Daí se cons-
tata que o subsídio de rein-
tegração não prescreveu 
como é o caso aqui presen-
te”, concluiu.

Recorde-se que a discus-
são desta proposta vem no 
seguimento de um reque-
rimento apresentado por 
Diogo Mateus a pedir “o re-
conhecimento e o conse-
quente pagamento do sub-
sídio de reintegração” pelo 
exercício de funções efecti-
vas de vereador da Câma-
ra de Pombal durante “13 
semestres e meio”, desem-
penhadas nos mandatos 
entre Fevereiro de 1994 e 
Janeiro de 2002. De acor-
do com a lei, revogada em 
2005, o ex-presidente da 
autarquia teria direito a um 
subsídio de reintegração 
no valor de 30.350,88 eu-
ros, montante que vai ago-
ra auferir.

 ●Dois meses após a decisão de pedir um parecer à CCDRC sobre 
a eventual legalidade de atribuição do subsídio, o executivo apro-
vou a proposta, apenas com os votos favoráveis da maioria PSD.
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João Coelho quer que a bancada socialista seja uma “oposição reconhecida” por ser rigorosa e dinâmica

“O PS está mais exigente e mais capaz 
de construir alternativa”

Carina Gonçalves

Pombal Jornal (PJ) - No 
mesmo dia em que to-
maram posse, os depu-
tados municipais eleitos 
pelo PS reuniram-se com 
pombalenses. Que suges-
tões/ indicações recebe-
ram dos munícipes?

João Coelho ( JC) - E já 
fizemos o 2º encontro, no 
dia 4 de Fevereiro, na Guia. 
É uma promessa de percor-
rermos o concelho durante 
este mandato, freguesia a 
freguesia, com um encon-
tro com a população após 
cada sessão da Assembleia 
Municipal.

Nos inúmeros contactos 
com população percebe-
mos que precisam duma 
oposição mais exigente, 
mais organizada, mais visí-
vel e mais alegre. Todos re-
cebem muito bem esta di-
nâmica, como esperança 
que estaremos cá durante 
os quatro anos. E que have-
rá uma alternativa credível 
caso o PSD falhe novamen-
te, como tem sido o caso.

PJ - Desde o início do 
mandato já enviaram 15 
requerimentos à Câmara. 
De que forma é que a in-
formação solicitada pode 
orientar a actuação dos 
deputados do PS?

JC - Só obtendo infor-
mação é que podemos fis-
calizar ou criar propostas. 
Queremos ser uma oposi-
ção que seja reconhecida 
por ser exigente com a ac-
tuação da Câmara, mas que 
seja capaz de apresentar 
soluções para os proble-
mas.

A validade dos requeri-
mentos é facilmente de-

monstrável. Neste momen-
to ninguém parece saber 
se o regulamento da ex-
tracção de inertes está a 
funcionar, com prejuízos 
graves para os pombalen-
ses, por isso questioná-
mos. Questionámos o cri-
tério de limpeza dos rios, 
cuja resposta demonstrou 
que a Câmara desconhece 
qual tem sido a actuação 
da PMU neste âmbito. Re-
queremos esclarecimentos 
sobre o funcionamento das 
ETAR’s, que ainda encerra 
muitas dúvidas. Apenas al-
guns exemplos.

PJ - Defende a aplica-
ção do IRS recebido pe-
la Câmara em incentivos 
para o comércio local. Es-
ta medida é fundamental 
para revitalizar a econo-
mia local?

JC - Apresentámos essa 
proposta e outras cinco, es-
peramos poder discuti-las 
agora em Fevereiro. Acredi-
tamos que os 1.150.000 eu-
ros de receita prevista de 
IRS em 2021, que são ape-
nas 2% do orçamento mu-
nicipal, são perfeitamente 
suportáveis para a Câma-
ra. E serão importantes pa-
ra o comércio local, numa 
altura em que está debilita-
do, depois de anos a perder 
facturação. Isto numa área 
que representa a vitalidade 
dos centros da cidade, vilas 
e aldeias. 

Em vez do modelo de 
distribuição equitativa de 
dinheiro por todos os pom-
balenses, sugerimos in-
dexar o modelo ao IRS de 
cada pombalense. Mas es-
tamos disponíveis para dis-
cutir essa opção, desde que 
todos ganhem.

PJ - Considera que fal-
ta ambição no orçamen-
to municipal deste ano. 
Quais as prioridades do 
PS para este mandato?

JC - A primeira priori-
dade deveria ser recupe-
rar e potenciar as zonas in-
dustriais. Desde Vila Cã ou 
Abiúl até à Guia, passando 
por Redinha ou Vermoil e 
acabando no PI Manuel da 
Mota ou Formiga, tudo está 
aquém do que é necessário 
para receber investimento, 
nomeadamente o de valor 
acrescentado.

Na 2ª linha de priorida-
des, temos o problema gra-
ve da habitação, que podia 
ser vencido mais depressa 
com o investimento cama-
rário.

Ainda temos os proble-
mas da rede escolar, dos 
equipamentos desportivos 
velhos e em falta ou da pés-
sima organização da oferta 
turística e cultural do con-
celho.

Felizmente, a Câmara 
tem capacidade financeira 
para enfrentar estes pro-
blemas, é uma questão de 
opção e coragem política.

“Os bons 
empregadores 
não se 
sentem atraídos
por Pombal”

PJ - De que forma é que 
a falta de investimento 
nestas áreas pode com-
prometer o desenvolvi-
mento do concelho?

JC - O concelho precisa 
de captar investimento pri-
vado em grande competi-

O líder da bancada do PS na Assembleia Municipal de Pombal, João Coelho, considera que o seu partido está “mais exigente 
e mais organizado” para ser “uma alternativa credível” ao PSD, que acusa de não ter “coragem política” para “enfrentar 
os problemas do concelho”. 

ção com outros concelhos 
vizinhos ou semelhantes 
no país. E precisa porque 
tem uma perda de popula-
ção mais acelerada que es-
ses concelhos. Só assim fi-
xaremos população, com 
mais empregos e melhores 
salários.

Pensar que os bons em-
pregadores não se sentem 
atraídos por Pombal por-
que as zonas industriais 

não têm condições para 
as receber, é preocupante. 
Acentua-se depois a deser-
tificação de muitos luga-
res, a perda de comércio 
ou serviços públicos, a de-
pendência do associativis-
mo ou IPSS’s em relação ao 
financiamento camarário. 

PJ - Qual o balanço que 
fazem dos primeiros 100 
dias de mandato do exe-

cutivo?
JC - Há muita aparência 

de obra feita, mas as princi-
pais necessidades só serão 
enfrentadas no final des-
te mandato ou nos seguin-
tes. Não aceitamos que este 
Presidente da Câmara con-
tinue a refugiar-se em fes-
tas e bolos, ou na herança 
do anterior executivo, pa-
ra esconder a sua incapa-
cidade de decidir. Ou de-
cidir mal, como nos casos 
dos 107 mil euros sem con-
curso público para os ser-
viços de João Vila Verde e 
os 30 mil euros de subsí-
dio indevido a Diogo Ma-
teus. Infelizmente, Pedro 
Pimpão e os seus vereado-
res mostram-se imprepara-
dos e adiam Pombal. E os 
pombalenses não têm tem-
po para medos e planos in-
consequentes.

PJ - E como avaliam o 
trabalho desenvolvido 
pelos vereadores do PS 
na Câmara Municipal?

JC - Eles são uma equi-
pa do PS, como nós e ou-
tras. E nunca se é o me-
lhor juiz em causa própria. 
Mas já se comunica muito 
mais o que se faz, online e 
em papel, dentro e fora do 
PS. Estamos na rua a distri-
buir o nosso boletim e em 
reuniões com população 
e instituições. Mostramo-
nos mais exigentes e mais 
capazes de construir alter-
nativa. As pessoas já não 
se perguntam porque o PS 
não faz. Agora perguntam 
o que o PS vai fazer a se-
guir. Sinceramente, senti-
mos que, mesmo com me-
lhorias a fazer, estamos a 
cumprir com o prometido 
ao eleitorado.

O Núcleo Territorial de 
Pombal da Iniciativa Libe-
ral promove esta sexta-fei-
ra, dia 18, a primeira edição 
das Red Pill Talks. O even-
to, que abordará o Liberalis-
mo, a sua história e os desa-
fios na implementação em 
Portugal, conta com a par-
ticipação da deputada Carla 
Castro, de dois membros da 
Comissão Executiva do par-
tido (Vicente Ferreira da Sil-

va e Rafael Corte Real) e de 
Rui Albuquerque, professor 
universitário e autor do li-
vro “1820: O Liberalismo em 
Portugal”.

A actividade está marcada 
para as 18h, no Teatro-Cine 
de Pombal, onde decorrerá 
uma  mesa redonda sobre 
“As Raízes do Liberalismo”. 
Vicente Ferreira da Silva fa-
lará sobre as “Origens das 
ideias liberais” e Rui Albu-

querque abordará o tema 
do “Liberalismo em Portu-
gal”. A moderação será feita 
por Rafael Corte Real.

Segue-se, pelas 20h, no 
restaurante “O Tirol”, o jan-
tar-conferência com a de-
putada da Iniciativa Liberal 
Carla Castro, que abordará 
“O Papel da IL no crescimen-
to do Liberalismo em Portu-
gal: realidades e desafios”.

“As Red Pill Talks serão a 

principal actividade do Nú-
cleo de Pombal da Inicia-
tiva Liberal, com carácter 
anual, e que pretendemos 
que sejam uma referência 
no concelho, mas também 
no país”, salienta Nuno Car-
rasqueira, coordenador da 
Iniciativa Liberal Pombal. 
“Nesta primeira edição es-
colhemos começar pelas 
bases do liberalismo, uma 
ideologia que em Portugal 

está associada a muitos ró-
tulos erróneos, mas que é a 
base das democracias oci-
dentais como as conhece-
mos”, explica aquele res-
ponsável. “A Iniciativa Li-
beral é, antes de mais, um 
projecto de divulgação de 
ideias e de transformação 
cultural. É nessa filosofia 
que se enquadram as Red 
Pill Talks, que anualmen-
te abordarão temas impor-

tantes para a nossa socieda-
de, que poderão ser mais li-
gados à atualidade ou mais 
transversais. É uma acti-
vidade importante para o 
partido, mas também pa-
ra a comunidade, que con-
vidamos a participar”, con-
clui Nuno Carrasqueira.

A inscrição é obrigatória 
e pode ser realizada através 
do link: https://forms.gle/
qGTRrdi7N7kmDwWE7.

Esta sexta-feira, dia 18, a primeira edição das Red Pill Talks no Teatro-Cine de Pombal

Iniciativa Liberal Pombal debate liberalismo 
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Iniciativa faz parte de acções que vão percorrer o concelho

Fábrica da Lusiaves 
dominou conversa do PS 
com população da Guia

Os membros da Assem-
bleia Municipal (AM) de 
Pombal, eleitos pelo Parti-
do Socialista (PS), estiveram 
“À Conversa” com a popula-
ção da União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca para, em conjunto, deba-
terem o Plano Director Mu-
nicipal (PDM). A actividade 
decorreu no passado dia 
4 de Fevereiro, à noite, no 
quartel da 5ª Companhia 
do Oeste dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal, e con-
tou com um painel de ora-
dores composto por João 
Coelho (líder de bancada 
do PS na AM), Leandro Sio-
pa (solicitador, membro da 
AM e da Federação Distrital 
do PS) e o projectista Carlos 
Duarte. 

A iniciativa, à qual se jun-
taram os vereadores do 
PS, Luís Simões e Odete Al-
ves, surge na sequência de 
“mais uma decisão da nos-
sa equipa da AM, abraçada 
pelo PS, de fazermos um 
encontro com a população 
após cada sessão ordinária” 
daquele órgão, explica João 
Coelho, líder da bancada 
socialista. A primeira destas 
acções decorreu a 17 de Ou-
tubro, logo após a sessão de 
tomada de posse dos elei-
tos, seguindo-se a que foi 
realizada na Guia, e estan-
do a próxima agendada pa-
ra Abril, no Louriçal.

“Queremos percorrer o 
concelho, freguesia a fre-
guesia, ao longo dos qua-
tro anos do mandato. Tere-
mos sessões de esclareci-
mento, como foi este caso, 
mas também organizare-
mos momentos de conví-

Mais de 700 metros quadrados de área

Prédio urbano junto 
ao IC2 expropriado 
para construir jardim

A Câmara Municipal de 
Pombal expropriou um 
prédio urbano com mais 
de 700 metros quadrados, 
na cidade de Pombal, jun-
to ao IC2. Trata-se de uma 
área de terreno contígua 
ao Palomas, que está “mui-
to desqualificada” e onde 
será construída uma zona 
ajardinada.

“A expropriação está 
consumada e os valores já 
foram pagos”, disse o ve-
reador Pedro Navega na 
última reunião de execu-
tivo camarário, realizada 
a 3 de Fevereiro. “A expro-
priação incide apenas so-
bre um prédio urbano com 
mais de 700 metros qua-
drados”, frisou o respon-
sável pelas Obras Públicas 

e Particulares, adiantan-
do que “há um outro arti-
go que eventualmente po-
de interessar”, mas “essa é 
uma situação que será vis-
ta a posteriori” e “se efec-
tivamente interessar, avan-
çamos” com a aquisição.

Pedro Navega falava em 
resposta à vereadora Ode-
te Alves, que questionou 
sobre “o ponto de situação 
do processo de expropria-
ção da zona próxima ao 
Palomas, para onde estava 
previsto uma zona ajardi-
nada”.

“Todos reconhecemos 
que aquela zona da cidade 
está muito desqualificada 
e carece de uma interven-
ção rápida e eficaz”, admi-
tiu a eleita pelo PS.

Os estabelecimentos de 
restauração e bebidas do 
concelho de Pombal vão 
continuar isentos do pa-
gamento das taxas das es-
planadas até ao final de 
2022. 

A proposta, que foi 
aprovada na última reu-
nião de Câmara Municipal, 
realizada a 3 de Feverei-
ro, prevê ainda o aumen-
to da área das esplana-
das preexistentes, desde 
que fique assegurado o 
cumprimento das normas 

aplicáveis.
A medida visa compen-

sar a diminuição da lota-
ção dos estabelecimentos 
e facilitar o cumprimento 
das regras de distancia-
mento social.

Esta deliberação consis-
te na renovação da propos-
ta aprovada em 2020 e alar-
gada até ao final de 2021 de 
isentar as taxas de ocupa-
ção de espaço público com 
esplanadas a todos os esta-
belecimentos do concelho 
de Pombal.

Para compensar diminuição 
da lotação dos estabelecimentos

Esplanadas isentas 
de pagar taxas até 
ao final do ano

A Câmara Municipal de 
Pombal alertou a popula-
ção para “eventuais con-
tactos telefónicos” para 
agendar visitas às habita-
ções para analisar a quali-
dade da água da rede pú-
blica, numa tentativa de 
vender equipamentos. Nes-
te sentido, a autarquia vem 
reafirmar a qualidade da 
água do concelho, que foi 
inclusivamente distingui-
da recentemente pela En-
tidade Reguladora dos Ser-
viços de Água e Resíduos 
(ERSAR) com o selo de qua-

lidade exemplar para con-
sumo humano.

Numa nota, a edilidade 
informa que teve conheci-
mento de “eventuais con-
tactos telefónicos de indi-
víduos ou empresas, solici-
tando a realização de análi-
ses à água da rede pública, 
passando-se, em alguns ca-
sos, por técnicos do muni-
cípio, o que é falso”.

Tais contactos telefóni-
cos visam o agendamento 
de visitas às habitações dos 
munícipes para analisar a 
qualidade da água forne-

cida pelo município, numa 
“tentativa de venda de apa-
relhos para alegada purifi-
cação de água”.

Desta forma, a autarquia 
esclarece que “não reali-
za análises à qualidade da 
água que fornece aos seus 
munícipes nas suas habita-
ções, nem vende os referi-
dos equipamentos”. 

A Câmara garante ainda 
que a água da rede públi-
ca “não necessita de qual-
quer tratamento adicional, 
sendo devidamente con-
trolada pela ERSAR”, que 

recentemente distinguiu a 
água do concelho de Pom-
bal com o “selo de qualida-
de exemplar para consumo 
humano”.

Este galardão atesta a qua-
lidade da água para consu-
mo humano captada, trata-
da e distribuída pelo muni-
cípio, a qual apresentava em 
2020 um índice de qualida-
de de 99,46%.

Este resultado “é mui-
to importante”, sobretu-
do porque “conseguimos 
garantir que, com o nosso 
know-how, a qualidade de 

água no nosso concelho 
continua a ser excelente”, 
sublinhou Pedro Pimpão 
na última reunião de exe-
cutivo, evidenciando “o es-
forço enorme” do municí-
pio para “garantir esta qua-
lidade”.

De salientar que a atri-
buição deste selo de qua-
lidade é uma iniciativa da 
ERSAR que pretende dis-
tinguir as entidades gesto-
ras que se destacaram pelo 
seu bom desempenho. 

Este processo envolve a 
participação de um amplo 

júri representativo do sec-
tor, que avalia a qualidade 
da água para consumo hu-
mano, assegurando que res-
peita um conjunto de crité-
rios de qualidade, bem co-
mo o cumprimento de cer-
tos aspectos qualitativos no 
tema da governança e ges-
tão daquele recurso natural, 
quer seja pelo cumprimen-
to de todas as obrigações 
legais, quer seja pela não 
apresentação de ocorrên-
cias significativas com im-
pacte na qualidade do servi-
ço prestado.

Selo atribuído pela ERSAR comprova “qualidade exemplar para consumo humano” 

Câmara de Pombal alerta para alegada burla 
com análises da água da rede pública

vio, para facilitar a partici-
pação de mais pessoas”, re-
vela o socialista, à margem 
desta actividade. “Tudo isto 
complementado com con-
tactos com as IPSS’s, asso-
ciações, escolas, instituições 
do concelho”, sempre com o 
intuito de “juntar as preocu-
pações das populações com 
aquilo que entendemos ser 
prioritário em determinado 
momento”.

LUSIAVES 
DOMINA DEBATE
No caso concreto da ses-

são sobre a 2ª alteração à 1ª 
Revisão do PDM, João Coe-
lho diz que o objectivo foi 
“alertar que está a decorrer 
um processo de classifica-
ções de solos, que termina-
rá em Dezembro deste ano, 
com impactos fortes na vida 
dos pombalenses em todo o 
concelho e que é desconhe-
cido da maior parte deles, o 

que se lamenta”.
No caso da Guia, e focan-

do-se muito em concreto em 
torno da polémica da Lusia-
ves, “este processo já reve-
lou novidades”, uma vez que 
“há um parecer da CCDR de 
Março de 2021 que indica 
à Câmara que o terreno da 
Lusiaves deve passar a rús-
tico, o que inviabilizaria a 
fábrica tão contestada, sem 
necessidade de indemni-
zar a empresa por isso”. Na 
opinião dos socialistas, “es-
te executivo já terá recon-
firmado a intenção do ante-
rior executivo de classificar 
esse terreno como urbano, 
viabilizando a fábrica da Lu-
siaves, mesmo consideran-
do o parecer da CCDR”. Nes-
sa medida, “explicámos aos 
presentes que Pedro Pim-
pão [presidente da Câmara] 
já não poderá assumir que 
aquela fábrica é uma heran-
ça intransponível de Diogo 

Mateus, antes dirá que é al-
go que ele acredita ser dese-
jável”. 

“Esta decisão e as restan-
tes dentro deste processo es-
tarão em discussão pública 
algures durante o Verão, pa-
ra depois serem aprovadas 
na Assembleia Municipal de 
Setembro. Durante estes me-
ses, o que deverá motivar os 
mais interessados em corri-
gir algum impacto negativo 
nas suas zonas será conven-
cer o presidente da Câmara 
a mudar a decisão”, adverte 
o socialista. 

Para João Coelho, a eleva-
da adesão de público “À Con-
versa” “é sinal que querem 
ser esclarecidas, tanto mais 
quando são assuntos que 
lhes mudarão a vida. E pa-
ra a nossa equipa é vital ou-
vi-las e apresentarmo-nos ao 
escrutínio do que tentamos 
fazer. É um interesse parti-
lhado”, conclui.

 ●O painel de oradores era composto por Carlos Duarte, João Coelho e Leandro Siopa 
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Vespa velutina está a causar elevados prejuízos na produção de mel

Desmotivação leva apicultores 
a abandonar a actividade

Mais recentemente, a si-
tuação agravou-se de tal 
forma que Artur Silva e o fi-
lho, Miguel, tiveram de sus-
pender a actividade nas 18 
colmeias que possuíam na 
freguesia da Pelariga, espe-
rando retomar logo que ha-
ja condições para isso, uma 
vez que o mel que produ-
zem tem grande procura 
na região.

A actual situação extra-
vasa as fronteiras do con-
celho e, segundo a Associa-
ção de Apicultores da Re-
gião de Leiria, Ribatejo e 
Oeste, o impacto nos asso-
ciados “tem sido muito ne-
gativo”, com a mortandade 
a chegar aos 50% e os cus-
tos de produção a aumen-
tarem cerca de 15%. O cená-
rio tem causado “desmoti-
vação e abandono, por par-
te dos apicultores” e os que 
ainda se mantêm activos 
apontam reduções de pro-
dução para metade do ha-
bitual, refere a associação 
à qual têm chegado “imen-
sas e justificadas queixas”. 
Ao todo, 10 apicultores da 
região, detentores de cerca 
de 1000 colmeias, já aban-
donaram a actividade. 

O actual quadro agra-
vou-se “desde a Primavera 
de 2021”, esclarece a mes-
ma fonte, altura em que 
“aumentou imenso a pre-
dação de abelhas por ves-

A vespa asiática está a ex-
pandir-se novamente no 
concelho de Pombal, pro-
vocando prejuízos na pro-
dução de mel, uma vez que 
esta espécie é predadora da 
abelha europeia. Desde o 
início do ano, já foram iden-
tificados mais de duas cen-
tenas de ninhos, o que com-
prova que se trata de um 
“combate premente”, con-
sidera a vereadora Catarina 
Silva, salientando que a Câ-
mara Municipal está a pre-
parar um programa para 
“atacar em três frentes”.

Entre 2 de Janeiro e 10 de 
Fevereiro deste ano foram 
identificados “203 ninhos 
de vespa velutina no con-
celho de Pombal”, revelou a 
autarquia ao Pombal Jornal, 

assinalando que destes “15 
são duplicações e 52 são ni-
nhos que se encontravam já 
sem actividade, presumin-
do-se que já foram abando-
nados pelas vespas após o 
seu ciclo de reprodução e 
actividade”.

“Dos 156 ninhos que se 
encontravam activos, 80 fo-
ram desactivados pela em-
presa prestadora de servi-
ços contratada para o efei-
to”, adiantou a edilidade, 
que está “actualmente a de-
sactivar os restantes ninhos 
através dos seus colabora-
dores afectos à equipa de 
sapadores florestais, con-
seguindo desactivar cerca 
de 10 ninhos a cada quatro 
dias, após o seu reporte”.

“Em breve”, o comba-

te também será feito atra-
vés da “colocação de 100 
armadilhas com atractivo 
para a apanha das vespas 
fundadoras, com o objec-
tivo de diminuir o número 
de ninhos que possam sur-
gir a partir da Primavera”, 
sublinhou o município. Es-
tas armadilhas são coloca-
das “estrategicamente jun-
to de locais onde se encon-
tre muita florescência, uma 
vez que neste período de 
Fevereiro a Abril as vespas 
fundadoras necessitam de 
substâncias açucaradas pa-
ra a formação de novas co-
lónias”.

O plano de acção para 
combater este insecto in-
vasor conta ainda com o 
apoio de uma candidatura 

da Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Leiria 
(CIMRL) financiada a 100%, 
que possibilita a “aquisição 
de mais 100 armadilhas”, 
que serão distribuídas pelo 
território durante os meses 
de Fevereiro, Março e Abril, 
bem como a destruição de 
ninhos identificados a par-
tir da aprovação da candi-
datura.

POMBAL É DOS 
CONCELHOS 
DO DISTRITO 
MAIS AFECTADOS

Pombal e Leiria são os 
concelhos do distrito onde 
a vespa velutina mais se tem 
alastrado, desvendou a ve-
readora Catarina Silva, res-

Mais de 200 ninhos identificados desde o início do ano

Vespa asiática volta a alastrar-se 
pelo concelho

pa velutina”. Contudo, re-
lativamente à campanha 
anterior (2020), a actual 
(2021/2022) “está a ser ca-
tastrófica”, nota.

A vespa velutina não é, 
contudo, a única responsá-
vel pelos problemas do sec-
tor. “As médias de produ-
ção, na região, têm decres-
cido nos últimos anos, fruto 
de incêndios, cortes de flo-
resta de produção, doenças 
e predadores e, claro, cada 
vez mais devido a altera-
ções climáticas”, enuncia a 
direcção da associação. E a 
consequência está à vista: 
“as produções médias es-
timadas cifram-se actual-
mente em quatro quilos 
por colmeia” quando, há 15 
anos, eram “o triplo”, cons-
tata.

Para minimizar o impac-
to dos ataques da vespa 
asiática, a associação reali-
za, anualmente, acções de 
formação sobre sanidade 
apícola, onde a temática é 
amplamente abordada, no-
meadamente sobre as me-
didas de combate, como 
colocação de armadilhas 
de captura de fundadoras 
e maneio apícola defensi-
vo. Além disso colabora na 
identificação e comunica-
ção de ninhos, sempre que 
solicitado pelos associados.

Relativamente ao papel 
das autarquias, a direcção 

daquele organismo consi-
dera que “estão fortemente 
empenhadas no combate, 
com os meios ao dispor”, 
destacando o “trabalho im-
portantíssimo” realizado, 
embora “nem sempre reco-
nhecido”. 

“Seguramente estaría-
mos numa situação de ca-
lamidade apícola, e até de 
risco acrescido para a po-
pulação, se não existisse o 
Plano de Vigilância e Con-
trolo da Vespa Velutina em 
Portugal, no qual as autar-
quias têm um papel crucial 
no controlo dos ninhos”, 
adianta a mesma associa-
ção.

 

ACTIVIDADE 
PRECISA 
DE APOIOS

Dos 900 associados que 
compõem o universo da 
associação (onde se inclui 
Pombal), menos de 1% vive 
em exclusivo da actividade, 
uma vez que, regra geral, é 
complementar.

“Consideramos que, na 
nossa região, primeiro é 
preciso apoiar os apiculto-
res para que se sintam moti-
vados a produzir. Não vale a 
pena estarmos a promover 
produtos, se não se apoia a 
produção”, lamenta a asso-
ciação. “As medidas actual-

mente existentes de apoio 
à apicultura [neste momen-
to só existe o Programa Apí-
cola Nacional] são manifes-
tamente insuficientes e não 
estão ainda estruturadas pa-
ra permitir uma ajuda direc-
ta à colmeia, o que é uma 
incongruência” num terri-
tório onde o mel é produto 
endógeno de excelência e 
promotor do turismo. “Será 
sempre importante, no nos-
so entender, que as acções 

de marketing territorial en-
volvam os produtos apíco-
las e incentivem a qualifica-
ção”, através de Denomina-
ções de Origem Protegida, 
por exemplo.

Por outro lado, adverte a 
mesma fonte, “existe tam-
bém todo o valor econó-
mico da polinização que as 
abelhas fazem, a custo zero, 
e que é ‘invisível’, porque to-
dos contam que elas este-
jam sempre lá. Mas um dia 

podem deixar de estar e as 
consequências serão mui-
tas, sobretudo ao nível da 
produção agrícola”.

Apesar de bastante valo-
rizado pelos consumidores, 
na região, o mel “continua 
a ser alvo de vários tipos de 
concorrência desleal, mes-
mo ao nível do comércio lo-
cal, e, neste caso, é impor-
tante as entidades de con-
trolo estarem atentas”, suge-
re a associação.

 ●As autarquias têm assumido um papel importante no comba-
te ao problema

saltando que “a espécie tem 
crescido bastante em Pom-
bal”, o que associa ao facto 
do território ter “bastante 
área verde”.

A expansão desta praga 
tem feito do “combate à ves-
pa velutina uma ‘guerra’”, 
que a autarquia vai “atacar 
em três frentes”. “Os mais 
urgentes vão ser desactiva-
dos por uma empresa sub-
contratada recentemente”, 
explicou a responsável pelo 
pelouro da Protecção Civil, 
salientando que “os ninhos 
mais urgentes são aqueles 
que estão perto de casas ou 
do edificado público, como 
escolas e centros de saúde”.

Noutra frente estarão os 
sapadores florestais, que 
“inclusivamente têm forma-

ção e uma arma para des-
truição de ninhos”. A ter-
ceira frente tem a ver com o 
projecto da CIMRL atrás re-
ferido, o qual “está em fase 
de iniciação” e inclui “a con-
tratação de serviços para o 
combate à destruição de ni-
nhos e distribuição de ar-
madilhas”.

Por outro lado, a autar-
quia pediu “ajuda às IPSS’s 
para fazerem armadilhas”. 

“Portanto, temos um 
campo bastante alargado 
de soluções” para “resolver 
um problema que não é só 
nosso”, frisou Catarina Sil-
va, esperando que “no pra-
zo de um mês já tenhamos 
todos estes mecanismos no 
terreno” e “as coisas este-
jam melhores”.

04
A produção média, há 15 
anos, era o triplo. Hoje 
em dia, cada colmeia pro-
duz, em média, quatro 
quilos de mel.

10
Uma dezena de apicul-
tores, da Associação de 
Apicultores da Região de 
Leiria, já abandonou a ac-
tividade. Estão em causa 
cerca de 1000 colmeias.

50
A vespa asiática chega a 
matar metade das abe-
lhas nas colmeias.

“Antigamente, olhava-se para o clima. Agora, olha-se para o ar”, afirma Artur Silva, um dos mais 
conhecidos produtores de mel do concelho de Pombal, para evidenciar os problemas causados, 
nos últimos anos, pela vespa velutina, vulgarmente conhecida como vespa asiática, responsável 
por dizimar inúmeras colónias de abelhas na região.



Odete Alves tem 47 anos e uma experiência 
autárquica de duas décadas. Advogada de pro-
fissão, é casada e tem dois filhos. E é precisa-
mente na família que tem “os primeiros e maio-
res apoiantes”. “Estão sempre ali para mim”, fri-
sa. “São a minha força, a minha energia, a mi-
nha luz e é também por eles que esta minha luta 
nunca há-de acabar”.

A luta de que fala é por Pombal e tem como 
objectivo tornar o concelho “atractivo e dinâ-
mico”. Por isso, candidata-se a presidente de 
Câmara Municipal com uma “única promessa”: 
“de trabalho”. 

Para ela, “a política não é um emprego, é um 
dever de cidadania”, tanto que se apresenta co-
mo “uma cidadã comum, com uma carreira 
consolidada e provas dadas”. Profissionalmen-
te, é advogada há mais de 20 anos em Pombal.

Já a carreira política começou em 2001 quan-
do integrou pela primeira vez as listas do PS aos 
órgãos municipais. Desde então, foi membro 
da assembleia de freguesia, membro da Assem-
bleia Municipal de Pombal em dois mandatos e 
líder de bancada do PS. Actualmente, é verea-
dora, função que desempenha desde Agosto de 
2018.

Em termos pessoais, é uma “mulher de cau-
sas”, “meticulosa e disciplinada”. Mas também 
“uma pessoa extremamente optimista, sonha-
dora, persistente e muito inconformada com a 
injustiça e desigualdade”.
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Carina Gonçalves

O novo projecto da zona 
de interface de transportes 
de Pombal já não inclui a 
ponte para unir as duas zo-
nas da cidade, divididas pe-
la linha ferroviária do Norte, 
que serão ligadas pela passa-
gem subterrânea da estação 
de comboios. Esta é a gran-
de alteração ao projecto ini-
cialmente apresentado, o 
qual teve de ser reformula-
do, atendendo à “crescen-
te escalada de preços”, que 
“colocou em causa a própria 
viabilidade” da obra, que se-
rá financiada no âmbito do 
Centro 2020. A nova pro-
posta, que tem uma estima-
tiva orçamental de 2,5 mi-
lhões de euros (acrescido de 
IVA), foi aprovada por una-
nimidade na última reunião 
de Câmara Municipal, reali-
zada a 3 de Fevereiro.

“O projecto pretende uni-
ficar os equipamentos de 
serviços de transportes, no-
meadamente a Central Ro-
doviária e a Estação da Refer 
(comboios), estabelecendo 
uma ligação física entre am-
bas”, explica a autarquia.

Assim, a parte poente (es-
tação de comboios) é trans-
formada “numa zona mais 
equilibrada e organizada” 
com “novas zonas verdes”, 
que incluem “espaços estar, 
lazer e parque infantil”.

O projecto agora aprova-
do pretende também inte-
grar o novo espaço urbano 
com o existente, reformu-
lando as vias rodoviárias na 
ligação ao interface, nomea-
damente na via adjacente à 
estação, criando uma zona 
reservada aos transportes 
públicos ‘Pombus’, outra pa-
ra táxis e ainda outra para 
deixar e buscar passageiros.

Já a restruturação da Cen-
tral Rodoviária prevê a in-
trodução de novas bolsas de 
espera, acopladas à anterior 
fachada principal, e a reor-
ganização dos espaços pú-
blicos interiores (cafetaria e 

Obra estimada em 2,5 milhões de euros propõe articular transportes públicos

Novo projecto de interface 
de transportes reduz investimento 
e não contempla ponte pedonal

 

PUB

restaurante), que permitam 
“um acesso superior pedo-
nal ao primeiro piso”, assim 
como através de elevador.

O piso zero da Central 
Rodoviária será “restrutu-
rado e reabilitado, propon-
do-se alterações nas insta-
lações sanitárias, na cafeta-
ria, no espaço antigo de es-
critórios, mas também ao 
nível de acabamentos nas 

circulações e zona de cais”. 
Já o primeiro piso será 

“subdividido em espaços 
hoteleiros, como restau-
rantes e/ou bares”, com “li-
gação à nova plataforma 
intermodal”.

O interface modal dos 
transportes consiste nu-
ma “plataforma elevada, 
apoiada através de pilares 
metálicos circulares”, que 

fará a “ligação, protegida 
e directa, entre a central 
rodoviária e a ligação sub-
terrânea da Refer (com-
boios)”, refere a edilidade, 
adiantando que para este 
espaço está prevista uma 
bilheteira, onde se pode-
rá adquirir bilhetes para 
as viagens de comboio e de 
autocarro. A ligação pedo-
nal entre a estação de com-

boios e a Central de Camio-
nagem terá ainda “conti-
nuidade” até ao parque de 
estacionamento automóvel 
das Cegonhas, que servirá 
de reforço à cidade.

O projecto fica comple-
to com os arranjos exterio-
res, que “permitirão uma 
gestão, organização e dig-
nificação do espaço urba-
no”.

“SOLUÇÕES 
ENQUADRADAS 
COM 
AS NECESSIDADES”

“As soluções agora pro-
postas parecem-me bem en-
quadradas às necessidades 
e muito mais realistas face 
àquilo que se pretende para 
aquela zona”, defende a ve-
readora Odete Alves, aplau-
dindo a ideia de “eliminar de 
uma vez por todas a ponte 
aérea entre o Jardim do Car-
dal e a Central de Camiona-
gem”, que contribuía para 
que “o custo originário da 
obra [quatro milhões de eu-
ros] fosse absolutamente as-
tronómico e desnecessário”.

“A ligação pela passagem 
inferior já existente na es-
tação de caminhos-de-ferro 
faz todo o sentido”, desta-
cou a socialista, que desde 
o início defendeu esta solu-
ção, que será complementa-
da com “uma ligação cober-
ta até à estação de camiona-
gem”.

Odete Alves assinalou ain-
da a “evidente necessidade 
da obra”, que vai intervir nu-
ma “zona bastante desorde-
nada” e “extremamente de-
gradada”, que “precisa de 
uma requalificação urgen-
te”. 

Ainda assim, este projec-
to “não resolve todos os pro-
blemas”, nomeadamente 
ao nível das “manobras dos 
autocarros”, onde era im-
perativo “ampliar a estação 
do cais de embarque e de-
sembarque”. “De qualquer 
modo, esta é uma melhoria 
muito significativa”, frisou.

Também o presidente 
da Câmara Municipal con-
cordou que “este projecto é 
muito mais condizente com 
a nossa realidade”. Agora 
“esperemos que o projecto 
seja célere e a obra possa ser 
concretizada até meados do 
próximo ano, para que seja 
alvo do financiamento pre-
visto”, concluiu Pedro Pim-
pão.

 ●As alterações ao projecto devem-se “à crescente escalada de preços”

 ●O projecto apresentado pelo anterior executivo incluía uma ponte pedonal
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E AGORA? 
CONTINUARÁ O DECLÍNIO?

Provavelmente já estamos cansados, 
diria mesmo fartos, das análises, inter-

pretações e conclusões, mais ou menos 
especializadas, das recentes eleições 
legislativas. Mas, apesar disso, talvez 
valha a pena, aqui e agora, opinar sobre 
este tema, como sempre na perspetiva 
do cidadão comum, muito preocupado 
com o futuro da nossa democracia, cuja 
maioridade apresenta legítimas razões 
para ser posta em causa.

Está mais que provado que os resul-
tados surpreenderam toda a gente, 

porque ninguém estava à espera deste 
desfecho. Mesmo os principais prota-
gonistas ficaram surpreendidos, não 
precisando de o confessar, porque isso é 
uma evidência. O modo como decorreu a 
campanha eleitoral, também não indicia-
va tais resultados. Também as sondagens, 
cuja base científica e validade têm sido, 
justamente, postas em causa, apontavam 
em sentidos diametralmente opostos.

Comecemos então pelos grandes derro-
tados. Desde logo, os dois partidos da 

extrema-esquerda, PCP e BE, que foram 
diretamente penalizados por terem 
chumbado o orçamento. Será um dos 
aspetos mais positivos dos resultados. 
A prevalência das medidas impostas ao 
governo como condição para esse apoio, 
conduziu o País a uma situação real de 
estagnação económica e de empobre-
cimento, que não podiam continuar. 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Estamos no século XXI, vivemos em mer-
cados abertos, competitivos, pelo que as 
teorias do controlo estatal da economia 
que os países de leste abandonaram logo 
que se libertaram do comunismo, não 
incentivando a concorrência, o progres-
so, a inovação, o empreendedorismo, 
só podiam conduzir ao estado a que 
chegámos.

O segundo grande derrotado é Rui Rio, 
porque não soube corporizar uma 

alternativa efetiva ao PS. Demonstrou 
preocupações com o desenvolvimento, 
com o crescimento da economia, com 
o futuro do País, mas não soube trans-
mitir a mensagem. Fez uma campanha 
eleitoral frouxa, sem garra, contando que 
o poder lhe viesse cair nas mãos. Preferiu 
mostrar empenho em fazer acordos com 
o PS, mesmo sabendo que os ímpetos 
esquerdistas que prevalecem no atual PS, 
não conduziriam a resultados práticos. 
Fez o papel de candidato a noiva que não 
foi aceite, apesar de se ter oferecido “des-
caradamente”, mas nunca tendo obtido 
uma promessa efetiva de reciprocidade.

O voto útil à direita não existiu, conde-
nando o CDS a uma decadência que 

as lutas internas vinham perspetivando. 
Esta circunstância permitiu o cresci-
mento, já esperado, tanto da IL, como do 
Chega. Fica a curiosidade de saber como 
irão funcionar numa Assembleia em que 
a esquerda é maioritária. A novidade, 

combatividade e conteúdos programáti-
cos diferentes, poderão ser uma “pedra-
da no charco” do imobilismo que tem 
caraterizado a política portuguesa.

É evidente que o grande vencedor é o 
PS e, particularmente, António Costa. 

Fez uma campanha errática, contradi-
zendo-se frequentemente, mudando de 
discurso, não falando no seu programa 
eleitoral, mas atacando o dos outros. 
Com um discurso eleitoralista, conseguiu 
amedrontar muitos eleitores, que tiveram 
medo de perder direitos adquiridos, 
como se isso fosse possível, em condi-
ções normais, no ordenamento jurídico 
interno. Daí o voto maioritário no “par-
tido do Estado”, como Medina Carreira 
chamava ao PS (vale a pena ver as suas 
intervenções televisivas no YouTube, 
para concluir que a História se repete). 
As clientelas dos dependentes do Estado 
eram de cerca de 3,7 milhões, entre 
reformados, pensionistas e funcionários 
públicos, mas só votaram no PS cerca de 
2,2 milhões.

Não será difícil prever que os derrota-
dos da extrema-esquerda, com falta 

de palco e de força parlamentar, irão 
manifestar-se na rua e recorrer a greves, 
aumentando a conflitualidade social. O 
governo terá que gerir esta situação, tal 
como já se tinha verificado com Passos 
Coelho, no tempo da troika. Também a 
comunicação social, regra geral domi-

nada pela esquerda, irá lembrar certos 
problemas e verdades que, nestes seis 
anos, foram, cuidadosamente, escondi-
dos “debaixo do tapete”.

A anterior maioria absoluta do PS com 
Sócrates, conduziu o País à falência, 

perante a impotência de Cavaco. Marce-
lo tem andado com o governo ao colo, 
mas, agora a situação será diferente. Fará 
como Soares fez a Cavaco, com presidên-
cias abertas, para mostrar os problemas 
e as insuficiências existentes? O “poder 
socialista” domina muitas áreas, porque 
conseguiu colocar figuras importantes 
na justiça, no Tribunal de Contas, na 
Procuradoria, no Banco de Portugal, nos 
reguladores, etc. Os fundos da bazuca 
já foram atribuídos, mas existem funda-
das dúvidas sobre os resultados da sua 
aplicação.

É preciso estimular a economia, fazer 
reformas que diminuam o peso do 

Estado, pôr o País a crescer, a progre-
dir, com aumentos nos ordenados, não 
apenas o mínimo, mas também o médio, 
para acompanharmos a Europa e não 
ficarmos para trás. Será que isso vai re-
almente acontecer? O próximo governo 
tem todas as condições para o conseguir. 
Será capaz? Terá competência e clarivi-
dência suficientes? Ou desperdiçará mais 
esta oportunidade histórica, navegando 
à vista, sem se preocupar com o futuro 
do País?

Francisco Santos 
Constantino
Presidente 
da Juventude Popular 
de Pombal

Chamo-me Francisco Santos Constan-
tino, tenho 23 anos e sou Presidente da 
Juventude Popular de Pombal ( JP de Pom-
bal) desde setembro de 2021. A Juventude 
Popular é a organização política autônoma 
de juventude do CDS-PP. Criada em 4 de no-
vembro de 1974, com o nome de Juventude 
Centrista, destacou-se no Verão Quente de 
1975 como intenso opositor aos movimen-
tos de esquerda que tentavam construir em 
Portugal um projeto de inspiração socia-
lista. Aos dias de hoje, é uma das maiores 
juventudes partidárias do País, com uma 
forte implantação regional e concelhia. Em 
Pombal, a JP esteve alguns anos inativa e 
atualmente procura afirmar-se no territó-
rio. 

E porquê a Intervenção Política? Na ver-
dade, sempre me senti motivado a dar um 
contributo construtivo para a sociedade e a 
JP de Pombal é o meu mais recente desafio. 

Mas, a minha primeira prova aconteceu 
aos 16 anos, quando descobri em Pombal o 
grupo “Passo a Passo”. Trata-se de um gru-

po de jovens, da família missionária “Ver-
bum Dei”, que está integrado na paróquia 
de S. Martinho - Pombal. Julgando eu que 
iria ser esta a minha primeira experiência 
de serviço aos outros, acabei por encontrar 
um grupo de partilha, que contribuiu de 
forma significativa para melhorar em mim 
várias competências, sobretudo ao dar-me 
ferramentas assentes na comunicação e 
reflexão pessoal, limando a minha per-
sonalidade e fazendo-me perceber o eu 
quero realmente para a minha vida. Sendo 
o principal objetivo deste grupo dar uma 
experiência de Deus aos jovens, foi-me 
confiada a missão de ser catequista. 

O meu primeiro contato com a interven-
ção política foi apenas aos 18 anos, durante 
as Eleições Autárquicas de 2017, através da 
minha mãe, que fez parte do Movimento 
Independentes por Pombal. Na altura, 
acompanhei-a na campanha e gostei da 
energia e companheirismo que havia entre 
o grupo. No entanto, aquilo que mais me 
fascinou foram os momentos de debate, a 

disputa de ideias e a salvaguarda de ideais, 
a identificação daquilo que estava errado 
e a proposta de soluções. Acredito que 
não tenha desenvolvido mais cedo esta 
consciência da importância de contribuir 
para a ação política porque nunca antes 
tinha estado em contato com alguém, 
muito menos da minha idade, que me 
conseguisse explicar o que era a política 
e de que maneira poderia ajudar a fazer a 
diferença. Ou seja, não havia no espectro 
político em Pombal um “grupo passo a 
passo”, que me enquadrasse tal como o 
“Passo a Passo” me integrou, com jovens 
um pouco mais velhos do que eu, que ao 
mostrarem-me a sua animação e paixão 
por Deus, também me mostraram que eu 
o podia fazer. 

Coincidências do destino, na prepa-
ração das Eleições Autárquicas de 2019, 
mais uma vez através da minha mãe, fui 
convidado pela Presidente da Comissão 
Política do CDS-PP de Pombal, Liliana Silva, 
a integrar as listas. No entanto, esta ligação 

foi mais forte e rapidamente fui convidado 
a reorganizar a JP de Pombal. A primeira 
coisa que fiz foi ler a Declaração de Princí-
pios do CDS-PP, com a qual eu me identi-
fiquei logo. Com o apoio de outros jovens 
que já estavam inscritos, aceitei o convite 
com entusiasmo e emoção.  

Nestes últimos meses, tive depois a 
oportunidade de conhecer pessoalmente 
outros membros da Juventude Popular em 
vários momentos, desde reuniões prévias 
de coordenação do processo eleitoral, na 
tomada de posse da JP de Pombal, mas 
também num evento da JP que me marcou 
profundamente, a Escola de Quadros. 

Apesar dos últimos resultados eleitorais, 
o CDS-PP é um partido em que me revejo e 
onde há muitos jovens com ideais bastante 
semelhantes aos meus. Acredito que a JP 
terá um papel determinante na reformu-
lação operacional de que o CDS precisa e 
que os eleitores exigem. A JP de Pombal 
estará cá, para trabalhar e ajudar a respon-
der aos problemas dos pombalenses.

INTERVENçãO POLÍTICA 
PORQUê?

HIC ET NUNC
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Câmara quer colocar concelho no mapa como “destino de referência”

Oferta turística de Pombal está alinhada 
com a aposta de Portugal

Os produtos turísticos de 
Pombal estão “muito em li-
nha” com a aposta de Por-
tugal para o sector, consi-
dera o presidente da en-
tidade regional Turismo 
Centro de Portugal, que 
aponta para a altura da 
“Páscoa, o mais tardar”, a 
“franca recuperação” do 
sector. Até lá é preciso “res-
taurar a confiança dos via-
jantes”, onde Portugal tem 
“vantagem competitiva”, 
porque garante “segurança 
e cuidados de saúde”.

“Acredito que o proces-
so de franca recuperação 
do turismo acontecerá na 
Páscoa, o mais tardar”, afir-
mou Pedro Machado, con-
victo de que o nosso país PUB

 ●Gonçalo Gomes, Gina Domingues, Pedro Machado

tem “claramente vantagem 
competitiva”, porque “Por-
tugal continua a estar en-
tre as marcas mais bem po-
sicionadas no circuito dos 
mercados europeus e in-
ternacionais”. Afinal, tra-
ta-se de um destino que 
“cumpre os requisitos de 
segurança e cuidados de 
saúde”.

Por outro lado, Portugal 
está a apostar em produtos 
turísticos que “têm a ver 
com as tendências interna-
cionais”, adiantou aquele 
responsável, sublinhando 
que também “o Plano de 
Desenvolvimento Turístico 
de Pombal está muito em 
linha com os produtos que 
vão ser a aposta de Portu-

Intensificar as relações comerciais 
e resolver o problema demográfico

Pombal quer 
“estreitar os laços” 
com Cabo Verde

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal consi-
dera que há “um potencial 
grande” em “estreitar” as 
“ligações económicas, so-
ciais e culturais” com Cabo 
Verde, de forma a “intensifi-
car e consolidar as relações 
comerciais”. Estas conclu-
sões foram tiradas após 
uma visita àquele país, no 
âmbito do II Encontro da 
Lusofonia, que decorreu no 
passado mês de Janeiro e 
onde Pedro Pimpão esteve 
em representação da Ter-
ras de Sicó – Associação de 
Desenvolvimento.

“À margem desta inicia-
tiva, tive oportunidade de 
entrar em contacto com vá-
rios empresários pomba-
lenses que estão a investir 
em Cabo Verde, avaliando 
alguns instrumentos para 
intensificar e consolidar as 
relações comerciais entre 
o nosso concelho/região e 
Cabo Verde”, contou o au-
tarca, convicto de que há 
“um potencial grande de 
estreitar as nossas ligações 
económicas, sociais e cul-
turais”.

“O caminho passa por re-
forçar a nossa disponibili-
dade e abertura para estrei-
tar os laços que unem as 
nossas comunidades com 
um conjunto significati-
vo de potencialidades que 
devem ser exploradas” do 
“ponto de vista económi-
co”, mas também para re-
solver “o nosso problema 
demográfico”, explicou Pe-
dro Pimpão.

Certo de que “há muitas 

sinergias” que poderão ser 
criadas com vantagens pa-
ra ambas as partes, o edil já 
encetou “contactos com a 
nossa embaixada e os servi-
ços consulares, no sentido 
de obter contactos do pon-
to de vista económico”. 

Em Cabo Verde “os em-
presários têm de importar 
quase tudo”, destacou, an-
tevendo aqui uma oportu-
nidade para “criar boas si-
nergias” com empresários 
pombalenses.

Por outro lado, em Pom-
bal, à semelhança do que 
também acontece a nível 
nacional, “temos um im-
portante problema demo-
gráfico que não vai ser fá-
cil de resolver, por mais es-
tratégias de natalidade que 
implementemos”. “Não se-
rão suficientes para au-
mentarmos os nossos índi-
ces demográficos, de modo 
a fazer face às nossas neces-
sidades de população e de 
mão-de-obra activa”, adian-
tou Pedro Pimpão, defen-
dendo que é preciso “esta-
belecer ligações diplomá-
ticas para fazer com que 
mais jovens possam vir es-
tudar para as nossas esco-
las e trabalhar nas nossas 
empresas”.

O vereador Luís Simões 
concorda que “é importan-
te estabelecer essas pontes, 
nomeadamente do ponto 
de vista económico”, on-
de antevê “vantagens pa-
ra ambas as partes”. Por is-
so, sugere que “se façam as 
diligências para efectivar e 
executar esses projectos”.

gal”.
“Estamos a trabalhar pa-

ra colocar Pombal no ma-

pa como um destino turísti-
co de referência”, que apre-
senta “uma oferta dinâmica 

dendo que é preciso “au-
mentar a notoriedade e o 
reconhecimento de Pom-
bal enquanto destino turís-
tico”, “estimulando o inte-
resse e o desejo de visita”.

Por isso, “estamos a tra-
balhar na promoção da 
marca Pombal a nível na-
cional e internacional”. Mas 
“este é um trabalho que 
não pode ser só da Câmara 
Municipal”, salienta Gina 
Domingues, sublinhando 
que “todos os agentes são 
essenciais, pelo que conta-
mos com todos, sem excep-
ção, como nossos parceiros 
estratégicos”.

e diferenciadora” que in-
clui “história, património, 
natureza, tradição e even-
tos”, evidenciou a vereado-
ra Gina Domingues duran-
te a sessão pública de apre-
sentação dos sistemas de 
incentivo para o sector do 
turismo, que decorreu a 10 
de Fevereiro.

Estes factores fazem de 
Pombal um “destino de ex-
celência”, capaz de atrair 
“públicos que privilegiam 
a sustentabilidade, a auten-
ticidade e a qualidade da 
experiência turística”, afir-
mou a responsável pelo pe-
louro do Turismo, defen-
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APEPI desafiou alunos a associaram-se a actividades de sensibilização

Violência no namoro 
continua a ser problemática

Os números não deixam 
margem para dúvidas: a 
violência no namoro con-
tinua a ser uma problemá-
tica que não pode ser des-
curada. O Observatório da 
Violência no Namoro re-
cebeu, em média, três de-
núncias por mês ao longo 
do último ano, segundo os 
dados divulgados precisa-
mente no Dia dos Namora-
dos, celebrado a 14 de Fe-
vereiro. A maior parte dos 

Por proposta da Mulheres Sec. XXI

Município integra 
rede de combate 
à violência 
contra mulheres

O Município de Pombal 
vai aderir à Rede Integrada 
de Intervenção na Violên-
cia Doméstica do Distrito 
de Leiria, a qual visa a me-
lhoria da resposta de pre-
venção, protecção e com-
bate à violência contra mu-
lheres e à violência domés-
tica.

O protocolo de coopera-
ção, proposto pela Mulhe-
res Séc. XXI – Associação de 
Desenvolvimento e Apoio 
às Mulheres, entidade pro-
motora da rede, foi aprova-
do na última reunião da Câ-
mara Municipal e insere-se 
na Estratégia Nacional para 
a Igualdade e a Não Discri-
minação 2018-2030 – Portu-
gal + Igual. 

O documento, subscrito 
por vários municípios e en-
tidades do distrito de Lei-
ria, visa desenvolver e im-
plementar políticas defini-
das nas áreas da igualdade, 
da violência e da não des-
criminação numa lógica de 
intervenção integrada e do 
desenvolvimento local.

Por outro lado, preten-

de promover as condições 
e articulações necessárias 
à sinalização, atendimento, 
encaminhamento, apoio e 
protecção de vítimas, asse-
gurando a necessária con-
fidencialidade e eficácia da 
resposta de acordo. 

Além disso, o protocolo 
visa reforçar o papel do tra-
balho em rede e coopera-
ção institucional e técnica 
regular, fomentando uma 
intervenção articulada en-
tre as entidades com com-
petências na área da violên-
cia doméstica.

Os objectivos passam ain-
da por criar e manter ca-
nais de comunicação ágeis 
e facilitadores da interven-
ção, potenciar a dinamiza-
ção das respostas ao nível 
da informação e sensibili-
zação, bem como capaci-
tar as entidades para uma 
intervenção mais activa e 
esclarecida, de modo a sen-
sibilizar a comunidade pa-
ra as questões da violência 
doméstica, reforçar o sen-
timento de intolerância so-
cial e estimular a denúncia.

O Teatro-Cine de Pombal 
recebe este sábado, 19 de Fe-
vereiro, um espectáculo de 

fado com entrada gratuita, 
mas sujeita a reserva. “Fado 
no Povo” tem início às 21h30.

Sábado, 19

Fado no Povo 
no Teatro-Cine  

Carla Longo é a nova pre-
sidente da Assembleia-Ge-
ral da Confederação Mu-
sical Portuguesa. A toma-
da de posse dos órgãos so-
ciais e consultivos decorreu 
no dia 5 deste mês, precisa-
mente em Pombal, onde a 
dirigente assume também a 
liderança na direcção da Fi-
larmónica Artística Pomba-
lense (FAP). 

“Sou música e dirigente fi-
larmónica com muito orgu-
lho, e por reconhecer o va-
lor das filarmónicas do nos-
so país, enquanto motor cí-
vico e cultural da sociedade, 
espero poder contribuir pa-
ra a sua valorização”, atra-
vés do desempenho do car-
go, afirmou Carla Longo no 
seu discurso, perante uma 
vasta plateia de convidados, 
na sua grande maioria agen-
tes culturais, que marcaram 
presença nos claustros dos 
Paços do Concelho, palco 

Pombalense preside à Assembleia-Geral da Confederação Musical Portuguesa

Carla Longo quer contribuir 
para a valorização 
das filarmónicas

casos são reportados por 
testemunhas, sendo que 
cerca de 15% das vítimas 
necessitaram de receber 
tratamento médico. Desde 
2017, ano em que foi cria-
do aquele Observatório, 
foram recebidas 377 quei-
xas. Só no ano passado, fo-
ram reportados 39 casos 
de agressão, sendo a esma-
gadora maioria das vítimas 
(77%) mulheres, heterosse-
xuais e com uma média de 

idades de 23 anos. Cerca 
de metade dos casos cor-
respondia a estudantes.

E foi precisamente à co-
munidade estudantil que a 
APEPI, através do Gabinete 
de Apoio às Vítimas de Vio-
lência – Quebrar o Silêncio 
e no âmbito do projecto de 
intervenção da Violência 
Doméstica, lançou o desa-
fiou de se associar à come-
moração da data, através da 
dinamização de actividades 

na cidade, com o intuito de 
alertar para a problemática 
da violência no namoro.

Ao longo da manhã e 
início da tarde desta se-
gunda-feira, alunos das 
escolas Gualdim Pais e 
da Secundária de Pom-
bal realizaram acções de 
sensibilização em espa-
ços centrais da cidade, ora 
exibindo cartazes alusivos 
à temática, ora com flash 
mobs.

Confederação Musical Por-
tuguesa salientou também 
o “sentimento de perten-
ça a uma comunidade” vi-
vido nas filarmónicas, seja 
porque “temos fardamento 
igual para toda a gente” ou 
porque “há o Hino da Ban-
da”, por exemplo.

“Os pais acham que é 
uma chatice o menino ir pa-
ra a banda ou para outras 
instituições”, mas “a banda 
filarmónica terá sempre o 
seu lugar”, porque “as asso-
ciações são um bem inesti-
mável da nossa comunida-
de”. 

A Confederação Musical 
Portuguesa integra e coor-
dena todo o Movimento Fi-
larmónico representando, 
através das Federações Dis-
tritais a si associadas, cerca 
de 60.000 músicos amado-
res de mais de 750 Bandas 
Filarmónicas, 100 Fanfarras 
e 1.200 Escolas de Música.

 ●Alunos do 11ºB da Secundária de Pombal

do evento.
Depois de sublinhar o im-

portante contributo do as-
sociativismo para a socieda-
de, Carla Longo deixou crí-
ticas à falta de valorização 
das filarmónicas, incluindo 
a financeira. “Porque é que 
há sempre dinheiro para o 
ciclismo? Porque o ciclismo 
vai a todo o lado. Mas a ban-
da também vai a todo o la-
do, desde a aldeia mais lon-
gínqua à cidade mais cos-
mopolita”, frisou. “Não há 
substituto para esta que é 
uma das funções da banda, 
e que eu gosto de sublinhar: 
somos embaixadores artís-
ticos”.

Carla Longo realçou, por 
outro lado, o papel das filar-
mónicas na formação dos 
jovens. “A minha educação 
cívica foi feita na banda, on-
de tinha, ao meu lado, des-
de o agricultor ao engenhei-
ro, pessoas de várias faixas 

etárias e de várias classes 
sociais que me ensinaram 
que todos somos iguais e li-
gados à mesma causa”, re-
cordou, acrescentando que 
foi naquela instituição que 
começou a “ter horários, a 
respeitar hierarquias com 
os chefes de naipe e maes-
tros”. A nova presidente da 

 ●Carla Longo realçou o con-
tributo das filarmónicas na 
formação dos jovens

Para assinalar o Carnaval, 
o Núcleo de Aventura e Des-
porto de Albergaria dos Do-
ze organiza no dia 27 deste 
mês (domingo) a oitava edi-
ção do seu passeio pedestre. 
O percurso é de dificuldade 
média/fácil e tem uma ex-
tensão de 10km. A concen-

tração está marcada para as 
09h30, no Parque Aventu-
ra e Lazer de Albergaria dos 
Doze.

As inscrições devem ser 
feitas até dia 25, online 
(www.clubenada.blogspot.
com) ou no bar dos bombei-
ros.

Domingo, dia 27

Passeio pedestre em 
Albergaria dos Doze  

O tradicional concerto de 
Carnaval promovido pela 
Filarmónica Artística Pom-
balense (FAP) está de re-
gresso. O espectáculo está 
agendado para 27 de Feve-
reiro, às 16h00, no Teatro-

Cine de Pombal, e a entrada 
é gratuita. Os interessados 
devem fazer a sua reserva 
através da bilheteira onli-
ne do município, por email 
(teatrocine@cm-pombal.pt) 
ou do telefone 236 210 542.

Dia 27 de Fevereiro

Concerto de Carnaval 
da Filarmónica
Artística Pombalense  



pub:
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Iniciativa da Associação Pombal Jovem decorre domingo, na Charneca

Há 80 árvores que vão ser 
plantadas no BioParque

Entre freixos, medronhei-
ros e carvalhos, há cerca de 
80 árvores, todas elas au-
tóctones, que vão ser plan-
tadas no BioParque da 
Charneca, no próximo do-
mingo, dia 20.

A iniciativa é da Associa-
ção Pombal Jovem (APJ) e 
conta com a parceria do 
Município de Pombal, mas a 
colectividade apela à comu-
nidade em geral para que 
participe nesta acção.

“A APJ tem várias verten-
tes, sendo a Natureza uma 
delas”, começa por explicar 
Pedro Barros, presidente da 
direcção, acerca da escolha 
da actividade. “Numa altura 
em que tanto se fala de Am-
biente, Ecologia, etc., surgiu 
a ideia de uma refloresta-
ção”, inicialmente prevista 
para a Mata do Urso. “Em 
coordenação com o Eng. 
Pedro [Câmara Municipal] - 
a quem endereço já o maior 
agradecimento -, chegámos 
à conclusão que se trataria 
de um processo moroso e 
difícil”. Em alternativa, “ele 
sugeriu uma arborização 
no BioParque da Charneca” 

Programa financiado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian

Jovens desafiados 
a apresentar ideias 
para o “Bem Comum”

Os jovens do concelho 
de Pombal vão poder apre-
sentar propostas para o 
bem comum da comunida-
de através de um programa 
que pretende capacitá-los a 
definir prioridades, desen-
volver ideias e pô-las em 
prática. Falamos do Progra-
ma Bem Comum que resul-
ta de uma parceria com a 
Associação Coolpolitics e é 
financiado pela Fundação 
Calouste Gulbenkian.

“Este programa é um mo-
delo do Orçamento Partici-
pativo (OP) Jovem”, que vai 
“convidar os jovens a ac-
tuarem em prol do bem co-
mum na sua comunidade 
de forma informada”, expli-
cou o presidente da Câma-
ra Municipal, adiantando 
que “este projecto será do-
tado com um orçamento de 
cerca de 10 mil euros para 
concretizar a ideia final dos 
jovens”.

Apesar de ainda estar 
“numa fase embrionária”, 
Pedro Pimpão acredita 
que o programa será “uma 
mais-valia que vai ter im-

pacto nos jovens”, até por-
que “tem associado inves-
tigadores científicos, que já 
tiveram uma primeira ex-
periência no Minho”. Além 
disso, o projecto vai tam-
bém envolver cerca de 20 
voluntários da comunidade 
educativa e associativa.

“De facto, é um projec-
to prestigiante para os jo-
vens”, entende a vereado-
ra Odete Alves, salientando 
que “este programa só será 
eficaz se forem envolvidas 
as escolas, não só da cida-
de de Pombal, mas de todo 
o concelho”. Por outro lado, 
“é importante que no final 
deste programa a ideia fi-
nal seja efectivamente con-
cretizada, sob pena de ferir 
as expectativas dos jovens 
envolvidos”, mas também 
“para incentivar que outros 
jovens se empenhem neste 
tipo de projectos”.

De salientar que a im-
plementação do Programa 
Bem Comum foi aprovada 
na última reunião de exe-
cutivo camarário, realizada 
a 3 de Fevereiro.

A última vez que anuncia-
ram novidades foi em 2019, 
quando o “Quase Pop” su-
cedeu a “Fiasco”, o álbum 
de lançamento da banda de 
João Correia e Rodolfo Jaca 
(voz e guitarra), Pedro Frei-
tas (baixo e teclados), Pedro 
Correia (simples e teclados) e 
Kitz Afonso (bateria).

Depois de “tempos de 
cura, tanto física como psico-
lógica, de olhar para dentro e 
cavar conclusões”, os Quin-
ta-Feira 12 estão de regresso 
e trazem novidades. “Não Ta-
mos Bem” dá o nome ao no-
víssimo single, lançado no 
dia 26 de Janeiro, e, nos tem-
pos que correm, é também 
uma tentativa de “normali-
zar o não estar bem, da cons-
trução de resiliência perante 
cada desafio, sem negar qual-
quer emoção”. Isso não signi-
fica, contudo, que o tema “se-
ja um hino à tristeza”, realça 
o pombalense João Correia, 
“mas sim à imperfeição e à 
honestidade que devemos 
a nós mesmos”. No geral, “é 

Novo single da banda pombalense já está disponível nas plataformas digitais

“Não tamos bem” marca o 
regresso dos Quinta-Feira 12

e, ainda que fosse a primeira 
actividade do género dina-
mizada pela APJ, a ideia “foi 
logo bem acolhida por nós”, 
conta Pedro Barros.

 
REACTIVAÇãO 
DO SITE
A arborização do BioPar-

que da Charneca é a primei-
ra grande actividade da APJ 
em 2022, mas há muitos ou-
tros desafios previstos para 
os próximos meses. “Preten-
demos continuar a dar con-

tinuidade ao trabalho que 
temos vindo a desenvolver 
nas várias áreas”, sejam elas 
sociais, ambientais, educa-
tivas e desportivas, avança 
o presidente da direcção. E 
isso inclui, segundo aquele 
responsável, iniciativas co-
mo a “habitual campanha 
de recolha de alimentos” ou 
o “PombalFit 2022”, cujos 
preparativos já começaram. 
Cauteloso sobre a divulga-
ção de iniciativas, Pedro 
Barros prefere não adiantar 

muitos pormenores, uma 
vez que “estamos um boca-
do dependentes da evolu-
ção da pandemia”, obrigan-
do a que os projectos sejam 
“preparados à medida do 
que nos é permitido”

Independentemente dos 
cenários que venham a sur-
gir, há uma certeza: “conta-
mos, ainda esta Primave-
ra, ter o site activo”, revela, 
acrescentando que “será 
uma forma de voltar a dar 
mais visibilidade à nossa as-
sociação, bem como uma 
forma de angariar mais as-
sociados”.

A comemorar 20 anos de 
existência em 2022, a APJ 
conta, actualmente, com 
cerca de 300 associados, 
cuja média de idades ron-
da os 20/25 anos. Apesar 
de não ser sócio-fundador, 
Pedro Barros acompanhou 
o crescimento da APJ e há 
longos anos que colabora, 
das mais diversas maneiras, 
em várias actividades. A li-
gação à colectividade levou
-o a assumir, há três anos, a 
presidência, cargo que ocu-
pa desde então. 

 ●A iniciativa é aberta a toda a população e tem início às 10 horas

uma crítica ao falso positivis-
mo”, assume o vocalista da 
banda.

Produzido, gravado e 
misturado por Rodolfo Ja-
ca e masterizado por Pedro 
Ferreiras no estúdio HAUS, 
o single, inscrito no univer-
so da pop alternativa, pode 
ser ouvido nas plataformas 
digitais, onde tem recebido 
críticas muito positivas. No 
youtube, “Não Tamos Bem” 
já conta com mais de 1500 
visualizações. O regresso 
aos ecrãs digitais vem tam-
bém acompanhado de ou-
tra boa-nova. Os Quinta-Fei-
ra 12 estão de volta aos pal-
cos e, ainda este mês, dão 
um concerto em Lisboa.

Para já, as novidades ficam 
por aqui, mas o ano de 2022 
promete trazer muitas ou-
tras surpresas. 

O trabalho dos Quinta-Fei-
ra 12 pode ser acompanhado 
nas redes sociais em https://
www.facebook.com/5afei-
ra12 | https://www.instagram.
com/quintafeira_12.

NãO TAMOS BEM | LETRA 
Não tamos bem 

Ja não somos inocentes 
Caíram todos os dentes 

 eu nem notei 

Não tamos bem 
Sim, cada um é diferente
E não dá pa tar contente 

Porque convém 

Há dias que faz bem ficar sozinho
 Há dias que faz bem chorar bonito 

Há dias em que só vai dar pra viver triste 
Nada do que vás dizer o vai mudar pra mim

Parem de nos tentar fazer sempre sorrir 
Quando às vezes… 

Não tamos bem
Já não somos inocentes 
Caíram todos os dentes 

E eu nem notei 

Não tamos bem 
Se cada um é diferente 

E não dá pa tar contente 
Porque convém 

Há dias que faz bem ficar sozinho 
Há dias que faz bem chorar bonito
Não martelem a cabeça mais nisso 

Porque um dia não são dias e eu aguento isto 

Mas agora eu so quero ficar sozinho 
Porque às vezes… 

Não tamos bem 
Já não somos inocentes 
Caíram todos os dentes 

E eu nem notei 

Não tamos bem 
Se cada um é diferente 

E não dá pra tar contente 
Porque convém ●A banda está de volta à formação inicial



02
A iniciativa tem como 
área de intervenção a 
freguesia do Carriço e a 
União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca. É naqueles territórios 
que tem as sedes: uma no 
edifício da autarquia do 
Carriço e outra na antiga 
EB1 da Guia.

POMBAL JORNAL | 17 FEVEREIRO 2022 | SOCIEDADE | 15

Desenvolvido na zona Oeste do concelho até ao final do ano

Projecto promove 
diversidade cultural 
com talento de imigrantes

O talento e capacidade 
dos imigrantes qualifica-
dos vai ser aproveitado pe-
lo município de Pombal pa-
ra valorizar a diversidade 
cultural através de uma ini-
ciativa que pretende tam-
bém contribuir para a inte-
gração dos novos residen-
tes do concelho. Falamos 
do projecto “I&D – Inter-
culturalidade e Desenvol-
vimento”, que está a ser in-
crementado na zona Oeste 
e tem duração prevista até 
ao final deste ano.

Enquadrado no Plano Es-
tratégico para as Migrações 
(PEM), o I&D visa a “inte-
gração de imigrantes”, a 
“promoção da inclusão dos 
novos nacionais” e o “refor-
ço da legalidade migrató-
ria e da qualidade dos ser-
viços migratórios”, expli-
ca uma nota da autarquia, 
adiantando que o projecto 
tem duração prevista até 
Dezembro de 2022, tendo 
a sua área de intervenção 
na zona Oeste do concelho 
de Pombal, designadamen-

te na freguesia do Carriço e 
na União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca.

Na prática, este projec-
to prevê a realização de ac-
ções que pretendem “iden-
tificar necessidades dos di-
ferentes intervenientes” 
para, “conjuntamente”, en-
contrar estratégias que vi-
sem a “minimização dos 
problemas identificados, 
promovendo a sua autono-
mia/ capacitação relativa-
mente às mais diversas si-
tuações do quotidiano”, ex-

Para mais informações:
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lienta a mesma nota.
O atendimento presen-

cial (com marcação pré-
via pelo telemóvel 964 708 
304 ou email mediadores_
id@cm-pombal.pt) é feito 
na sede do projecto, que 
funciona na antiga EB1 da 
Guia, mas também no edi-
fício da Junta de Freguesia 
do Carriço.

De referir que o I&D é fi-
nanciado pelo Alto Comis-
sariado para as Migrações, 
através do Programa Ope-
racional Inclusão Social e 
Emprego (PO.ISE), tendo 
como parceira a Associa-
ção de Desenvolvimento e 
Iniciativas Locais de Pom-
bal (Adilpom). As duas jun-
tas de freguesias são tam-
bém parceiras desta inicia-
tiva, colaborando e facili-
tando a implementação do 
projecto no terreno, bem 
como o Agrupamento de 
Escolas de Guia, as Comis-
sões Sociais de Freguesia e 
Interfreguesias e o Gabine-
te de Inserção Profissional 
de Guia.

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na sua 
reunião de 3 de Fevereiro, 
atribuir um apoio no va-
lor de 15 mil euros à Asso-
ciação de Promoção Social 
Cultural Recreativa e Des-
portiva da Guia (ACURE-
DE). Este montante destina-
se a comparticipar a aquisi-
ção de uma nova viatura 
para transporte de crian-
ças.

Esta nova carrinha vem 
fazer face a “alguns cons-

trangimentos associados ao 
transporte de crianças” pa-
ra as actividades lectivas e 
não lectivas da ACUREDE, 
que está a funcionar na sua 
capacidade máxima, expli-
cou a instituição aquando 
do pedido de apoio.

A compra desta nova via-
tura de transporte de crian-
ças vai ser financiada pela 
autarquia no montante de 
15 mil euros, que corres-
ponde a cerca de 50% do 
valor da mesma.

Com apoio municipal de 15 mil euros

ACUREDE adquiriu 
nova viatura  

As obras realizadas na 
Rua da Antiga Escola, na lo-
calidade de Caxaria, fregue-
sia de Carriço, vão ser com-
participadas pela Câmara 
Municipal de Pombal no va-
lor de 2.398,50 euros. A de-
liberação foi tomada na úl-
tima reunião de executivo, 
realizada a 3 de Fevereiro.

“A intervenção consis-

tiu, essencialmente, na re-
paração de um abatimen-
to no piso numa extensão 
aproximada de 30 metros, 
provocada aquando da 
execução das obras de sa-
neamento naquela rua”, 
colocando “em causa a se-
gurança rodoviária e pedo-
nal”, explica uma nota da 
autarquia.

Investimento perto dos 2.400 euros

Carriço recebe 
apoio para obras 
em Caxaria  

plica a edilidade.
Por outro lado, o I&D tem 

pretende “reforçar canais 
de comunicação e proximi-
dade junto das instituições 
existentes na comunidade” 
para facilitar o acesso dos 
imigrantes às infra-estru-
turas de saúde, educação, 
formação, emprego, entre 
outras.

Além disso, os objectivos 
do projecto passam ainda 
por “promover a dinamiza-
ção dos actores locais, con-
tribuir para a consciência 
da igualdade de oportuni-
dades e de género, assim 
como sensibilizar as insti-
tuições para a adequação 
dos seus serviços às carac-
terísticas e necessidades da 
comunidade migrante”.

Neste sentido, “serão co-
locadas no terreno diver-
sas acções de apoio à in-
clusão social, desde a capa-
citação para crianças e jo-
vens/ adultos, assembleias 
participativas, uma sema-
na intercultural e uma lu-
doteca intercultural”, sa-
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Novo projecto vai chegar a mais de 130 seniores

Misericórdia da 
Redinha vai 
acompanhar idosos 
com PROXIM(IDADE)

A Santa Casa da Miseri-
córdia da Redinha arran-
cou, no início deste mês 
de Fevereiro, com mais um 
projecto que pretende pro-
mover o envelhecimento 
activo, acompanhando as 
pessoas idosas que vivem 
isoladas no concelho. No 
total, serão apoiados no 
âmbito da iniciativa ‘PRO-
XIM(IDADE)’ 133 seniores, 
residentes em todas as fre-
guesias do concelho. 

“‘PROXIM(IDADE)’ tem 
como principal objectivo 
alcançar a inclusão social”, 
salientou a coordenadora 
de projectos da Misericór-
dia da Redinha. 

Neste sentido, o projec-
to é constituído por uma 
equipa multidisciplinar 
que vai acompanhar os 
idosos nas suas habitações, 
“ajudando-os a adaptar-
se aos desafios do proces-
so de envelhecimento” pa-
ra que “possam viver mais 
tempo nas suas casas e re-
tardar a procura de uma 
resposta social”, explicou 
Andreia Dias.

Desta forma, “estamos 
convictos que esta pode 

PUB

Luís Faria tinha 82 anos 

Morreu o antigo presidente do 
Clube de Ténis de Pombal

Morreu esta terça-feira, 
dia 15, aos 82 anos, o anti-
go presidente do Clube de 
Ténis de Pombal (CTP), ins-
tituição desportiva da qual 
foi, também, fundador. O 
trabalho desenvolvido por 
Luís Faria no CTP levaram 
o Município de Pombal a 
atribuir-lhe, em 2014, a Me-
dalha de Valor Desportivo, 
Grau Prata, “como reconhe-
cimento pelo seu elevado 
sentido de entrega ao ser-

viço do próximo e da sua 
comunidade e pela exem-
plar acção desenvolvida em 
prol do ténis a nível local, 
regional e nacional”. 

“Foi com profunda cons-
ternação que o Município 
de Pombal tomou conhe-
cimento do falecimento de 
Luís Fernando Marques Fa-
ria”, refere a autarquia, atra-
vés da nota de pesar publi-
cada naquele dia, endere-
çando à família e amigos do 

antigo dirigente associativo 
“sentidas e sinceras condo-
lências”.

Freguesias  Residentes          percentagem  PROX(IMIDADE)
  com 65 e mais anos             de idosos  Idosos apoiados
Abiul   917     41,01%    10
Almagreira  958     34,53%    8
Carnide  503     31,01%    4
Carriço  903     27,12%    7
Louriçal  1.215     28,91%    11
Meirinhas  388     23,53%    4
Pelariga  676     33,60%    6
Pombal  3.845     22,77%    32
Redinha  629     33,65%    6
Vermoil  734     30,13%    7
Vila Cã  543     38,76%    6
Oeste   1.725     28,56%    17
Alitém  1.790     37,96%    18

Mais de 40% da população é idosa

Abiul é a freguesia 
mais envelhecida 
do concelho

Abiul é a freguesia do concelho de 
Pombal mais envelhecida e aquela que 
mais população perdeu na última déca-
da. O grupo etário dos 65 anos ou mais 
já representa mais de 40% da população 
residente. De acordo com os dados provi-
sórios dos Censos 2021, Abiul tem um to-
tal de 2.236 pessoas que residem na fre-
guesia, o que representa uma descida de 
19,1% relativamente a 2011. 

Em 10 anos, aquele território perdeu 
mais de 500 residentes, numa descida 
que foi transversal a todas as faixas etá-
rias. Mas em termos de percentagem, o 
grupo dos idosos registou a única subida. 
No total, a freguesia tem agora 917 pes-
soas com 65 ou mais anos, o que equivale 

a 41,01% da população. Em 2011 haviam 
1.002 seniores, ou seja, 36,24% do total de 
residentes. Estes dados do Instituto Na-
cional de Estatísticas (INE) mostram que 
a freguesia de Abiul não é apenas a única 
freguesia do concelho de Pombal de bai-
xa densidade populacional, mas também 
a mais envelhecida. 

De salientar que a percentagem de po-
pulação sénior de Abiul é bastante supe-
rior à registada no concelho de Pombal, 
onde os idosos representam 28,97% do 
total de residentes. No top três das fre-
guesias com mais população idosa está 
ainda Vila Cã (38,76%) e Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze 
(37,96%).

Cooperativa Agrícola é parceiro estratégico 

Projecto funciona 
nas instalações da 
COPOMBAL 

O projecto ‘PROXIM(IDADE)’, que é de-
senvolvido pela Santa Casa da Misericór-
dia da Redinha, vai estar sedeado na ci-
dade de Pombal, mais propriamente nas 
instalações da COPOMBAL (Cooperativa 
Agrícola de Pombal), que é parceiro es-
tratégico do projecto.

“A nossa colaboração consiste na dis-
ponibilização de duas salas à Misericór-
dia da Redinha”, sendo que uma delas 
serve de sede para o projecto ‘PROXIM(I-
DADE)’, possibilitando que “as pessoas 
beneficiadas por este projecto possam 
ser atendidas na cidade de Pombal, que 
é um local mais central do concelho”, ex-
plicou o presidente da direcção da CO-
POMBAL.

“A cedência do espaço já é meio ca-
minho andado para o desenvolvimento 
projecto”, refere Abel Braz, sublinhan-
do que a cooperativa “tem sempre mui-
to gosto em colaborar com projectos im-
portantes para o nosso concelho”. E es-
te é um bom exemplo e “pode ser uma 
mais-valia não só para o concelho, mas 

também para o mundo rural”.
Afinal, “não sabemos se muitas das 

pessoas que são auxiliadas no âmbito 
dos projectos da Misericórdia da Redi-
nha, nomeadamente no L.U.I.S.A e no 
PROXIM(IDADE), não são inclusivamente 
associados da cooperativa”.

Além disso, “apesar da nossa área so-
cial ser a agricultura, não somos insensí-
veis às situações que acontecem à volta 
do mundo rural”, que é constituído por 
“pessoas com uma faixa etária já muito 
avançada”.

“Neste momento, a COPOMBAL dispo-
nibiliza duas salas à Misericórdia da Re-
dinha e não tem possibilidade para ceder 
mais nenhuma”, adiantou Abel Brás, ale-
gando que “também precisamos de ren-
tabilizar os nossos espaços, uma vez que 
o mundo rural está a ficar desertificado e 
isso vai-se repercutir na nossa coopera-
tiva”. Desta forma, “temos de fazer uma 
gestão criteriosa sem prejudicar a acti-
vidade económica da cooperativa”, con-
cluiu o dirigente.

ser uma enorme resposta, 
que intervém no início do 
processo de envelhecimen-
to e não no final, quando as 
pessoas já não conseguem 
fazer as coisas por si só”.

“O projecto vai actuar no 
domicílio das pessoas iso-
ladas social e/ou geografi-
camente, que não dispõem 
de nenhuma resposta so-
cial e têm alguma autono-
mia”, as quais serão sinali-
zadas pelas Comissões So-
ciais de Freguesia, que são 
quem melhor conhece a 
realidade do território.

De salientar que o pro-
jecto vai acompanhar 133 
pessoas, das quais 32 resi-

dem na freguesia de Pom-
bal, que é a que tem mais 
idosos apoiados. Já na fre-
guesia de Abiul, que é a 
mais envelhecida do con-
celho, haverá 10 seniores 
acompanhados pela equi-
pa do projecto.

Refira-se que ‘PROXIM(I-
DADE)’ representa um in-
vestimento total de 148 mil 
euros, sendo 70% deste va-
lor financiado pela Estrutu-
ra de Missão Portugal Ino-
vação Social e os restantes 
30% por 24 investidores so-
ciais. O projecto conta ain-
da com o apoio da COPOM-
BAL, que é parceiro estra-
tégico.

 

 ●Andreia Dias, coordenadora do projecto
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Balanço “extraordinariamente positivo” de quatro anos de actividade

Comissão Social de Freguesia de Pombal 
acompanha cerca de 160 idosos

A Comissão Social de Fre-
guesia de Pombal acompa-
nha cerca de 160 pessoas 
idosas em oito grupos de 
aldeias diferentes, num tra-
balho conjunto que envol-
ve 28 entidades de áreas 
diversificadas. O projecto, 
que está no terreno há qua-
tro anos, tem como objecti-
vo “combater o isolamento 
e a exclusão social, através 
da promoção de um enve-
lhecimento activo”, expli-
ca a equipa desta comissão, 
que é constituída por Caro-
lina Martins e Adriana Silva.

Com quatro anos de acti-
vidade, a equipa da Comis-
são Social faz um balanço 
“extraordinariamente posi-
tivo” da sua actuação, argu-
mentando que têm “acom-
panhado e apoiado mui-
tos agregados familiares” 
e “crescido consideravel-
mente ao longo dos últimos 

meses”.
As duas técnicas desta-

cam os projectos “Aldeias 
65+” e “Idosos entre Nós”, 
que envolvem aproximada-
mente 120 seniores, mas a 
Comissão Social de Fregue-
sia de Pombal acompanha 
cerca de 160 pessoas idosas 
numa intervenção social de 
proximidade, que preten-

de “o combate ao seu isola-
mento social, o desenvolvi-
mento da sua motricidade e 
a estimulação cognitiva”.

Estes objectivos vão de 
encontro às dificuldades 
sentidas pelos seniores, que 
apontam a “mobilidade co-
mo a maior dificuldade”, re-
ferem as técnicas desta Co-
missão, salientando que “o 

 ●Carla Longo (presidente da Junta), Adriana Silva e Carolina 
Martins, da comissão social

PUB

Entre 26 e 28 de Maio

Concelho acolhe congresso internacional 
sobre envelhecimento

A cidade de Pombal vai 
acolher, entre os dias 26 e 
28 de Maio, um evento in-
ternacional que se propõe 
ser uma referência no deba-
te das questões em torno do 
envelhecimento. Falamos 
do Ageing Congress, que na 
edição de 2022 será subor-
dinado ao tema “envelhecer 
num mundo envelhecido”.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, “a escolha 
da cidade de Pombal para 
acolher o Ageing Congress 
é um reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido em 
todo o concelho para a pro-
moção do envelhecimento 
activo e saudável, em parce-
ria com as instituições parti-
culares de solidariedade so-

cial, as colectividades e as 
juntas de freguesia”.

Este evento “é realmen-
te um elemento importante 
nesta estratégia que quere-
mos concretizar de promo-
ver o envelhecimento acti-
vo”, entende Pedro Pimpão, 
reafirmando o compromis-
so de no futuro ser definido 
um Plano Integrado para o 

Envelhecimento Activo, on-
de figurem todas as respos-
tas sociais concelhias ao ní-
vel do envelhecimento, bem 
como elaborar uma Estraté-
gia para o Envelhecimento 
Activo, Saudável e Feliz.

Neste sentido, “este se-
rá um instrumento que, pa-
ra além de nos proporcio-
nar uma visão global sobre 

o envelhecimento no con-
celho de Pombal, permitirá 
nortear estratégias de inter-
venção e identificar lacunas 
ao nível da assistência a pes-
soas idosas e construir, de 
forma concertada, respos-
tas que possam suprimir as 
lacunas identificadas”, refe-
re.

De salientar que o Ageing 

Congress é promovido pela 
Associação Nacional de Ge-
rontologia Social (ANGES), 
que celebra em 2022 dez 
anos de existência. Trata-
se de uma associação sem 
fins lucrativos, que tem co-
mo objectivo a promoção 
de um envelhecimento acti-
vo e bem-sucedido, nas suas 
mais diversas formas. 

alargamento da rede Pom-
bus à maior parte da fre-
guesia veio diminuir esta 
dificuldade”. “No entanto, 
ainda não é suficiente para 
colmatar todas as necessi-
dades”.

Nesse sentido, “a Comis-
são Social tem muitos pro-
jectos especificamente di-
reccionados para pessoas 
idosas”, dos quais destaca 
‘Aldeias 65+’, que visa “es-
sencialmente combater o 
isolamento e a exclusão so-
cial, através da promoção 
de um envelhecimento ac-
tivo”.

O projecto é implementa-
do em oito grupos que fun-
cionam nas aldeias de Bar-
rocal, Charneca, Vicentes, 
Mendes, Travasso, Ponte de 
Assamaça, Alto dos Crespos 
e Aldeia dos Redondos, sen-
do direccionado a “pessoas 
com 65 ou mais anos ou 

em risco de exclusão social 
e sem retaguarda de uma 
IPSS”.

Esta iniciativa insere-se 
no âmbito da Estratégia 
Nacional para o Envelheci-
mento Activo e Saudável, 
que prevê a promoção de 
diversas actividades e ac-
ções de sensibilização que 
“colmatem as necessidades 
e vão ao encontro dos inte-
resses das pessoas idosas”, 
ao mesmo tempo que con-
tribuem para o seu desen-
volvimento e autonomia.

Além destes, a Comis-
são tem ainda outros pro-
jectos relacionados com o 
envelhecimento, que es-
tão suspensos desde o iní-
cio da pandemia e reajusta-
dos “através de um contac-
to mais personalizado, pro-
movendo a monitorização 
mensal das pessoas inscri-
tas via telefone e também 

com visitas domiciliárias”.
De salientar que, obvia-

mente, que este trabalho 
“extraordinariamente posi-
tivo” não depende de uma 
única entidade. “A Comis-
são Social é composta por 
28 entidades que intervêm 
na freguesia em áreas diver-
sificadas, reunindo em ple-
nário duas vezes por ano”, 
referem as técnicas, salien-
tando que estão “represen-
tadas entidades públicas, 
IPSS e grupos comunitários 
organizados”.

Além disso, tem um nú-
cleo executivo que “coorde-
na uma resposta de inter-
venção social de proximida-
de, com a finalidade de pro-
mover o desenvolvimento 
local e a qualidade de vida 
da população, optimizando 
os meios e recursos existen-
tes e evitando a duplicação 
de intervenções”.

Apoia o projecto 
PROXIM(IDADE)
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Maria Cordeira festejou 100 anos

“Estou muito feliz, hoje é o 
melhor dia da minha vida”

Um século de vida que foi 
tudo menos fácil. Assim se 
pode resumir a vida de Ma-
ria Conceição Cordeira, que 
completou 100 anos no pas-
sado dia 12 de Fevereiro. 
Com o passar do tempo, o 
cabelo foi ficando branco, as 
rugas apareceram e foi per-
dendo a autonomia, mas os 
anos não lhe levaram a luci-
dez, a simpatia e a alegria de 
viver. A aniversariante tem 
dois filhos, três netos e cin-
co bisnetos. O marido já fa-
leceu.

Para conhecer a história 
de Maria Conceição Cordei-
ra é preciso recuar até 12 de 
Fevereiro de 1922, quando 
nasceu na aldeia de Bernar-
dos, freguesia de Redinha. 
Viveu lá a vida toda, desde 

a infância até à idade adul-
ta. Mas não foram tempos fá-
ceis. “Fui uma escrava a vida 
toda, primeiro às mãos dos 
meus pais e, depois de ca-
sada, do meu marido, que 
nunca me poupou”, recor-
da, referindo-se aos tempos 
em que cultivava hectares e 
hectares de terrenos e ainda 
criava gado.

Todavia, as dificuldades 
por que passou não lhe tira-
ram a alegria de viver, tanto 
que comemorou 100 anos 
num ambiente de festa e ro-
deada de familiares e ami-
gos. “Estou muito feliz, ho-
je é o melhor dia da minha 
vida”, contou emocionada 
ao Pombal Jornal, instantes 
depois de ser surpreendi-
da com uma festa surpresa, 

que até teve direito a anima-
ção musical.

Faladora, alegre e bem-
disposta, a centenária reco-
nheceu todos quantos mar-
caram presença na sua festa 
de aniversário, que se reali-
zou na casa de acolhimento, 
onde se encontra há cerca 
de cinco anos. 

Antes disso, permaneceu 
na sua casa, tratando ela pró-
pria das lides domésticas. 
Mas aos 95 anos ficou limi-
tada a uma cadeira de rodas. 
“A idade não perdoa e trou-
xe-me problemas nos os-
sos”, afirmou, referindo que 
tirando isso, não tem mais 
nenhum problema de saúde. 
Aliás tem uma saúde capaz 
de fazer inveja a muitos bem 
mais novos do que ela.

Com um século de vida, 
foi ultrapassando obstácu-
los atrás de obstáculos. O úl-
timo que superou foi mes-
mo o vírus Covid-19, que ven-
ceu sem dificuldades. Afinal, 
“não dei por ele”, pois não te-
ve qualquer sintoma.

Aos 100 anos mantém a 
alegria de viver, tanto que 
mal ouviu o som da músi-
ca na sua festa de aniversá-
rio, pôs-se logo a bater pal-
mas. Também gosta de rir e 
fazer rir, tanto que não per-
de uma oportunidade para 
contar anedotas e piadas, 
mas impróprias para meno-
res… Com um século de vi-
da, garante que não fica por 
aqui: “a minha avó paterna 
morreu aos 110 anos e eu vou 
apanhá-la”.

O Balcão Digital do Muni-
cípio de Pombal já recebeu 
38 candidaturas para apoio 
à prática desportiva, as quais 
estão a ser analisadas pelos 
serviços municipais para se-
rem apreciadas “em breve” 
em reunião de Câmara.

As 38 candidaturas para 
atribuição de apoios à práti-
ca desportiva envolvem “19 
modalidades e um total de 
2.733 atletas”, revelou a au-
tarquia, frisando que as mes-
mas foram submetidas atra-
vés de uma plataforma dis-
ponível no Balcão Digital do 
Município, que foi criada 
para “agilizar o processo de 
submissão de candidaturas 
de apoio à prática desporti-
va”. Estas candidaturas, que 
englobam também a majo-
ração para clubes com ins-
talações próprias, estão a 
ser analisadas pelos servi-
ços municipais, para serem 
apreciadas “em breve” pelo 
executivo camarário, adian-
tou a edilidade.

De salientar que a referi-
da plataforma faz parte do 
projecto de transformação 
digital municipal, o qual vi-

sa “melhorar a comunica-
ção e articulação entre o 
município e os clubes des-
portivos do concelho”, con-
ferindo uma “melhoria da 
organização dos processos 
de candidatura apresen-
tados no âmbito do Regu-
lamento de Atribuição de 
Subsídios à Prática Despor-
tiva” e a “diminuição da pe-
gada carbónica”.

A autarquia destaca ainda 
que a plataforma foi desen-
volvida “internamente” pela 
Divisão de Informática, Mo-
dernização e Sistemas Inte-
ligentes (DIMSI) do municí-
pio, “sem custos de licencia-
mento, nem de manutenção 
associados”.

Com este sistema, que ga-
rante todas as fases do pro-
cesso desde a submissão 
das candidaturas até à co-
municação da decisão, “ve-
rifica-se um aumento da efi-
ciência organizacional, pro-
dutividade e agilização de 
processos, assim como a di-
minuição de custos com im-
pressões e libertação de es-
paço físico de arquivo”, con-
clui a edilidade.

Envolvidos mais de 2.700 atletas
 de 19 modalidades 

Quase 40 
candidaturas para 
apoio à prática 
desportiva

 ●A aniversariante tem dois filhos, três netos e cinco bisnetos. O marido já faleceu

Investimento superior a 1.400 euros

Orquestra Santo Elias vai adquirir uniformes para os músicos
A Orquestra Ligeira Ju-

venil Santo Elias, com sede 
na freguesia de Carnide, vai 
investir mais de 1.400 eu-
ros na aquisição de unifor-
mes para os seus músicos. A 
compra destes equipamen-
tos será financiada pelo Mu-
nicípio de Pombal.

Com um grupo de bom-
bos e outro de concerti-
nas, a Orquestra Ligeira 
Juvenil Santo Elias preten-
de adquirir uma indumen-
tária uniforme para os 
seus músicos, que permita 
“transparecer uma melhor 
imagem da Orquestra”.

A colectividade tem ac-
tualmente 17 músicos no 

grupo de bombos e 26 no 
de concertinas, com ida-
des compreendidas “en-
tre os 7 e os 80 anos”. Pa-
ra além disso, conta igual-
mente com uma escola de 
música que “está suspen-
sa devido à pandemia Co-
vid-19”, mas que irá “reto-
mar em breve a formação 
musical”, contou ao nosso 
jornal o presidente da di-
recção da associação.

Nesse sentido, os in-
teressados em ingressar 
nesta escola de música já 
podem fazer a sua inscri-
ção, bastando dirigir-se à 
sede da Orquestra, locali-
zada junto à igreja de Car-

nide, às quartas ou quin-
tas-feiras, a partir das 
18h00. “O único requisi-
to é ter vontade de apren-
der música”, refere Eusé-
bio Rodrigues, salientan-
do que “não há limites de 
idade”.

ORQUESTA AINDA 
NãO RETOMOU 
AS ACTIVIDADES

“A Orquestra ainda não 
retomou as actuações”, 
adiantou aquele dirigente, 
salientando que “ainda não 
temos nenhuma actuação 
agendada, mas estamos dis-
poníveis para tal”. “Quan-

do tivermos oportunidade 
queremos também realizar 
um convívio para apresen-
tar o grupo de concertinas, 
até porque só foi apresen-
tado o grupo de bombos, 
que aconteceu numa co-
memoração simbólica para 
assinalar as festas de Santo 
Elias, em Carnide”, adian-
tou.

De salientar que a aquisi-
ção dos uniformes é com-
participada pela Câmara 
Municipal que aprovou, na 
sua reunião de 3 de Feve-
reiro, a atribuição de um 
apoio de valor superior a 
1.400 euros para a Orques-
tra.

PARABÉNS
Almerinda Luís

Mogadouro (Ansião)
Os seus filhos e 

amigos desejam-lhe 
um feliz aniversário 
à passagem dos 80 
anos de vida. Que 
celebre muitos mais 
com saúde e rodea-
da dos que mais 
gosta.
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Protocolo com a Câmara de Ansião já foi assinado

Estação de tratamento de 
água de ribeira de Alge vai 
ter obras de 1,5 milhões euros

A Águas do Centro Litoral 
vai investir 1,5 milhões de 
euros na requalificação da 
estação de tratamento de 
água (ETA) de ribeira de Al-
ge, em Figueiró dos Vinhos, 
investimento que vai bene-
ficiar também os concelhos 
de Ansião e Penela.

“A empreitada, que conta-
rá com um investimento to-
tal de 1.497.363,38 euros, vai 
traduzir-se numa melhoria 
substancial no fornecimen-
to de água nos municípios 
de Ansião, Figueiró dos Vi-
nhos e Penela, represen-
tando uma população be-
neficiada superior a 11 mil 
habitantes-equivalentes”, 
referiu a Águas do Centro 
Litoral (AdCL).

De acordo com a empre-
sa, “esta intervenção dará 
uma maior resiliência e ro-
bustez ao processo de tra-
tamento, permitindo uma 
adequada resposta a possí-
veis alterações da qualida-
de da água decorrentes de 

possíveis fenómenos climá-
ticos extremos, como plu-
viosidade intensa ou lixivia-
ção de cinzas decorrentes 
de incêndios”.

Os trabalhos, com uma 
duração prevista de 545 
dias, contemplam “a reabi-
litação da captação de água 
da ribeira de Alge e da esta-
ção de tratamento de água, 
nomeadamente a remode-
lação dos equipamentos 
existentes, instrumentação, 
válvulas, tubagens e acessó-
rios dos diversos órgãos de 
tratamento que compõem a 
instalação”.

Além “da beneficiação de 
outras estruturas e edifícios 
da ETA, está também incluí-
da nesta empreitada a im-
plementação de uma eta-
pa adicional de coagulação 
e floculação, melhorando 
desta forma o tratamento 
preconizado na instalação”, 
adiantou a informação dis-
ponibilizada no sítio na In-
ternet da AdCL na quarta-

feira, 9 de Fevereiro, dia em 
que, nos Paços do Concelho 
de Ansião, foi formalizada a 
consignação dos trabalhos.

Citado na mesma infor-
mação, o presidente do 
Conselho de Administração 
da AdCL, Alexandre Oliveira 
Tavares, referiu que a obra 
integra a estratégia da em-
presa “para acelerar a reali-
zação de investimentos de 
requalificação de infraes-
truturas e equipamentos, 
para garantir mais quali-
dade e fiabilidade dos ser-
viços prestados, nomeada-
mente de abastecimento de 
água”.

O presidente da Câma-
ra de Ansião, António José 
Domingues, explicou à Lu-
sa que, “embora a ETA este-
ja no concelho de Figueiró 
dos Vinhos, é uma infra-es-
trutura que pertence ao 
município de Ansião e que, 
com o protocolo da conces-
são da água em alta, passou 
a ser explorada pela AdCL.

“É muito importante o in-
vestimento e vai ao encon-
tro das expectativas do mu-
nicípio que passavam por 
dotar a infra-estrutura de 
condições técnicas e logísti-
cas para que a captação, tra-
tamento e distribuição de 
água possa ser sustentável 
não só nos tempos que cor-
rem, mas também a médio 
e longo prazos”, afirmou 
António José Domingues.

A Águas do Centro Lito-
ral tem a concessão, por 
um período de 30 anos, até 
2045, da exploração e da 
gestão do Sistema Multimu-
nicipal de Abastecimento 
de Água e de Saneamento 
do Centro Litoral de Portu-
gal.

Esta é uma sociedade 
constituída em 2015 e par-
ticipada pela Águas de Por-
tugal, SGPS, SA e por 29 mu-
nicípios distribuídos pelos 
distritos de Aveiro, Coim-
bra, Leiria, Porto e Santa-
rém.

Ansião

Autarquia requalifica 
percursos pedonais 

A Câmara Municipal de 
Ansião deu já início às obras 
de beneficiação e requalifi-
cação da Rua de Coimbra, 
na freguesia de Avelar, num 
investimento que ascende 
a 380 mil euros, com um fi-
nanciamento comunitário 
de 85%, anunciou a autar-
quia numa nota de impren-
sa. A intervenção prossegui-
rá na Rua da Serrada da Ma-
ta, na Rua do Pontão e na 
Rua da Espinheira, na fre-
guesia de Chão de Couce, 
para conclusão da “requali-
ficação de troços marcados 
por tráfego intenso e alguma 
perigosidade para os peões”.

Os trabalhos inserem-se, 
segundo a mesma nota, no 
Plano Plurianual de Investi-
mentos daquele município 
e na sua estratégia de cria-
ção e beneficiação da rede 
de percursos pedonais dos 
aglomerados urbanos do 
concelho, com vista à me-
lhoria das acessibilidades 
pedonais e à reorganização 
dos espaços públicos. Nesse 
âmbito, está prevista “a cons-
trução de passeios e arranjos 
urbanísticos que promovam 
a redução da velocidade ro-
doviária e uma maior segu-

rança e conforto não só para 
os residentes como para to-
dos os que no dia-a-dia atra-
vessam esta zona do tecido 
urbano”, avança a edilidade 
ansianense que, desta for-
ma, pretende “dar resposta a 
necessidades e anseios des-
de sempre expressos por to-
da a população”.

Os trabalhos deverão estar 
concluídos no início do se-
gundo semestre deste ano e 
incluem uma série de opera-
ções que pretendem “reabili-
tar o espaço pedonal, elimi-
nando barreiras arquitectó-
nicas, adaptando as vias de 
circulação pedonal a todos 
os cidadãos.

A obra faz parte do PA-
MUS – Plano de Acção de 
Mobilidade Urbana Susten-
tável, ao abrigo do qual já 
foram requalificadas outras 
artérias do concelho, “com 
vista à criação de percursos 
acessíveis a todos os peões e, 
simultaneamente, à obten-
ção de ganhos de redução de 
emissões de gases com efei-
to de estufa, no prossegui-
mento de políticas ambien-
tais que têm sido uma das 
prioridades do actual execu-
tivo camarário”.
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Identificação e registo de terrenos rústicos e mistos 

Soure já tem em funcionamento 
Balcão único do Prédio

O Município de Soure ade-
riu ao BUPi (Balcão Único do 
Prédio), tendo em funciona-
mento um espaço de atendi-
mento no Edifício dos Paços 
do Concelho, onde os pro-
prietários poderão locali-
zar, através de uma Repre-
sentação Gráfica Georrefe-
renciada (RGG), e registar 
dos seus terrenos, mediante 
agendamento prévio.

“Existe um conjunto de 
propriedades no território 
nacional cujos proprietários 
são desconhecidos ou, sen-
do conhecidos, não há pre-
cisão sobre a sua localização 

e os seus limites. Neste âmbi-
to, o BUPi surge como uma 
plataforma electrónica de-
senvolvida para os cidadãos 
portugueses que, aliada a 
uma rede de balcões de pro-
ximidade, permite a identi-
ficação das propriedades de 
forma mais fácil e gratuita”, 
avança aquela autarquia em 
nota de imprensa.

A adesão do Município ao 
BUPi “tem como objectivo 
possibilitar aos cidadãos a 
identificação e registo, de for-
ma gratuita, das parcelas de 
terrenos rústicos e mistos de 
que são proprietários no con-

celho”, explica a mesma nota, 
acrescentando que “o registo 
das propriedades e respec-
tiva localização georreferen-
ciada na plataforma vai ga-
rantir a devida protecção dos 
direitos dos proprietários e 
será uma ferramenta para a 
gestão do território rústico”.

Os proprietários que pre-
tendam deslocar-se ao BUPi 
deverão agendar um aten-
dimento no balcão do Mu-
nicípio, fazendo-se acompa-
nhar do Cartão de Cidadão, 
Caderneta Predial com o nú-
mero das matrizes que pre-
tendem registar e indicar ao 

técnico da autarquia a loca-
lização da propriedade, de-
limitando-a através de um 
mapa, de forma a concluir o 
processo. 

No caso de não ser o pro-
prietário a promover es-
te processo, deve fazer-se 
acompanhar de documen-
to (procuração, por exem-
plo) que comprove a legiti-
midade do promotor para 
dar início ao procedimento. 
Em alternativa, os proprietá-
rios ou promotores podem, 
de forma autónoma, realizar 
este procedimento directa-
mente na plataforma do BU-

Pi, em https://bupi.gov.pt.
A informação será poste-

riormente analisada por um 
técnico do município que, 
estando tudo em conformi-
dade, validará o processo 
que será encaminhado para 
a Conservatória do Registo 
Predial, explica ainda a au-
tarquia.

Para efeitos de registo na 
Conservatória, após a vali-
dação da RGG, no caso de o 
proprietário não ter ainda 
efectuado registo na conser-
vatória, deve apresentar do-
cumentos que comprovem 
a posse do terreno, como por 

exemplo, habilitação de her-
deiros, escritura de compra e 
venda ou decisão judicial.

Este procedimento passa 
a ser obrigatório para a reali-
zação de escrituras de com-
pra e venda de terrenos/pro-
priedades, usucapião, per-
mutas ou doações, partilhas 
e também para a realização 
de novos registos. 

Para atendimento presen-
cial no BUPi – Balcão Único 
do Prédio deve efetuar-se 
marcação prévia para o te-
lefone 239 506 550 ou por 
email para bupi@cm-soure.
pt.
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Um homem vai ser julga-
do pelo crime de homicídio 
qualificado de que foi vítima 
a companheira em 2021, em 
Castanheira de Pera, segundo 
o despacho de acusação a que 
a agência Lusa teve acesso.

Além do homicídio qua-
lificado, ao arguido, de 60 
anos, estão imputados tam-
bém um crime de detenção 
de arma proibida e dois cri-
mes de burla informática e 
nas comunicações.

De acordo com o Ministé-
rio Público (MP), o homem 
e a vítima iniciaram uma re-
lação amorosa em meados 
de 2018, passando em Feve-
reiro de 2020 e até ao dia do 
crime, 02 de Junho de 2021, 
“a viver como se de marido 
e mulher” se tratasse. Com 
eles, vivia a filha da vítima, 
então menor de idade.

O MP referiu que em Maio 
de 2021 “a ofendida manifes-
tou ao arguido a intenção de 
pôr termo ao relacionamen-
to entre ambos, fixando um 
prazo” para que aquele saís-
se da casa que habitavam, o 
que foi do seu desagrado. No 
dia 2 de Junho de 2021, cer-
ca das 20h00, os dois, que se 
encontravam sozinhos em 
casa, discutiram, tendo a ví-
tima ido para o quarto, onde 
o arguido tinha uma espin-
garda de caça que foi bus-
car. Após municiar a arma 
“com pelo menos dois car-
tuchos de caça”, o homem 
regressou ao quarto e efec-
tuou dois disparos sobre a 
companheira, provocando 
a morte desta. De seguida, o 
acusado escreveu numa fo-
lha de papel várias frases, fo-
lha que colocou sobre o ca-
dáver da companheira, lê-se 
no despacho de acusação.

Segundo o MP, o arguido 
desmontou depois a espin-
garda que colocou em eco-

pontos e arremessou os car-
tuchos deflagrados para o re-
cinto exterior de uma escola 
primária. De regresso a casa, 
furou um computador portá-
til e um ‘tablet’ da filha da ví-
tima, retirou da carteira desta 
dois cartões de débito (com 
os quais acabou por fazer três 
levantamentos bancários de 
200 euros cada) e colocou-se 
em fuga em direcção ao Porto 
numa viatura habitualmente 
usada pelo casal, mas perten-
ça do pai da ofendida.

O MP adiantou que entre 2 
e 11 de Junho, data em que foi 
detido num estabelecimen-
to comercial na localidade 
de Seixo, em Fânzeres, con-
celho de Gondomar (Porto), 
“o arguido adoptou várias 
cautelas com o fito de evitar 
a sua detenção”. Nesse senti-
do, comprou um novo tele-
móvel, pernoitou na viatura 
que “estacionava em locais 
onde não fosse facilmente 
detectada” e evitava “deam-
bular durante o dia”.

Para o MP, o arguido, de-
tido preventivamente, “agiu 
com o propósito concretiza-
do de pôr termo à vida” da 
vítima, sabendo que a “ac-
tuação era idónea a provo-
car a sua morte, como pro-
vocou, atendendo ao objec-
to utilizado (arma de fogo) 
e às zonas do corpo atingi-
das, onde se alojam órgãos 
vitais”. Por outro lado, con-
siderou que o homem agiu 
“com manifesta e comple-
ta insensibilidade perante o 
valor da vida humana, espe-
cialmente a daquela que ha-
via sido sua companheira, a 
quem devia estar ligado por 
laços de solidariedade e res-
peito”.

O julgamento, do Tribunal 
Judicial de Leiria, está previs-
to iniciar no dia 9 de Março, 
na Marinha Grande.

Castanheira de Pera

Homem julgado por 
homicídio qualificado 
da companheira 
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Espaço volta a participar em iniciativa nacional 

Restaurante Vintage 
regressa ao Tejo Gourmet 
com um ‘casamento perfeito’ 
entre vinhos e iguarias

O restaurante Vintage, lo-
calizado no centro da cida-
de de Pombal, é um dos 63 
espaços que, desde o dia 
1 de Fevereiro e até 31 de 
Março, vão ter menus com-
postos por entrada, prato e 
sobremesa harmonizados 
com vinhos da região viti-
vinícola do Tejo, no âmbito 
da 10.ª edição do Tejo Gour-
met - Concurso de Iguarias 
e Vinhos do Tejo.

O objectivo da iniciativa é 
promover os Vinhos do Te-
jo com certificação DOC Te-
jo ou IG Tejo, atribuída pe-
la Comissão Vitivinícola Re-
gional do Tejo, aumentando 
a sua presença nas cartas 
de vinhos dos restaurantes. 
A entrega dos prémios, em 
várias categorias, acontece-
rá na Gala Vinhos do Tejo, a 
28 de Maio.

Margarida Tomás, a mu-
lher que está ao coman-
do do restaurante Vintage, 
acredita que a participa-
ção traz visibilidade ao res-
taurante, mas reconhece 
que estas experiências são 
igualmente importantes pa-

Pombal, Figueira da Foz 
e Montemor-o-Velho

Ilídio Sousa 
distinguido com 
prémio carreira 
pela Remax

Ilídio Sousa, broker do 
Grupo Remax Confiança, 
foi galardoado com o Pré-
mio Carreira pela Remax 
Portugal. A distinção acon-
teceu na habitual “BroKer 
Summit”, que decorreu 
uma vez mais no Algarve, 
nos passados dias 26 e 27 
de Janeiro.

O prémio, recebido das 
mãos de Beatriz Rubio e 
Manuel Alvarez, CEO e pre-
sidente da Remax, respec-
tivamente, pretende distin-
guir a “lealdade, esforço, 
colaboração e dedicação à 
empresa e seus objectivos”, 
explica o Grupo em comu-
nicado. “Ilídio Sousa é in-
contornavelmente sinóni-
mo de sucesso e dedicação 
no mercado imobiliário da 
zona Centro”, refere a mes-
ma nota.

Ilídio Sousa deu os pri-

meiros passos, como agen-
te imobiliário, no início de 
2004, em Leiria. Em 2007, 
abriu em Pombal a Remax 
Marquês, a primeira loja 
do actual Grupo Confian-
ça. Mas não ficou por aqui. 
A expansão prosseguiu e, 
em 2014, Ilídio Sousa abre 
na Figueira da Foz uma no-
va agência, a Remax Con-
fiança. Quatro anos depois 
surge a RE/MAX Confiança 
II, com sede em Montemor
-o-Velho. “Com a necessida-
de de estabelecer a ligação 
entre os mercados já con-
solidados e abrir portas a 
novos territórios, o Grupo 
Confiança volta a expandir-
se em 2022 com a abertu-
ra de uma nova loja em Fi-
gueiró-dos-Vinhos, prevista 
já para o primeiro trimestre 
do ano”, avança a marca em 
comunicado.

ra evoluir, já que obrigam a 
“um trabalho diário até en-
contrar o ‘casamento perfei-
to’ entre o vinho e o prato”.

Para esta edição do Te-
jo Gourmet, o restaurante 
apresenta-se com um menu 
que tem como entrada um 
ceviche de salmão com 
manga e laranja, acompa-
nhado de vinho Quinta da 
Alorna, Colheita Rosé, de 
2020. Para prato principal, 

a escolha recaiu sobre o ar-
roz de tamboril com gam-
bas, servido com um vinho 
Quinto Elemento, Reserva 
Branco, de 2018, e na ho-
ra da sobremesa, a chef de 
cozinha Margarida Tomás 
sugere uma pavlova com 
mascarpone e lemon curd, 
acompanhado de Quinta 
da Alorna, Colheita Tardia, 
Branco, de 2017.

Quem escolher estes 

menus nos restaurantes 
aderentes (mediante marca-
ção prévia, no caso do res-
taurante pombalense) po-
derá deixar uma avaliação 
no final da experiência. Essa 
será depois agregada à pon-
tuação dada relativamente à 
gastronomia, aos vinhos e à 
harmonização, em cada vi-
sita, por um painel de jura-
dos, composto por quatro 
profissionais.

Revisão 

Em todas as peças Value+ 
e Óleo Castrol

Campanha válida até 31/03/2022 para cliente particular . Não acumulável com outras campanhas. 
Aplicável em viaturas Renault com mais de 4 anos ou Dacia com mais de 3 anos.

Em todas as peças Value+ 

-30%
e

www.amconfraria.com



22 | DESPORTO | 17 FEVEREIRO 2022 | POMBAL JORNAL

PUB

DISTRITAL SéNIORES
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 17.ª jornada
Marinhense ‘B’ - União da Serra  1-1 
Guiense - sp. Pombal     0-4
Vieirense - Moita do Boi    3-0
Bombarralense - Alcobaça   2-1
Marrazes - Alvaiázere     5-3
Mirense - Portomosense    0-3
Alqueidão Serra - Alegre Unido  3-0
Meirinhas - ‘os nazarenos’   0-1 

         J     V    E     D    M/S       P
1 União da Serra 16 12 2 2 45-15 38
2 Portomosense 15 11 3 1 35-6 36
3 Vieirense 15 9 4 2 26-17 31
4 sp. Pombal 15 10 1 4 34-10 31
5 Bombarralense 14 8 3 3 21-15 27
6 ‘Os Nazarenos’ 15 8 2 5 24-24 26
7 Marrazes 16 8 1 7 35-26 25
8 Alcobaça 16 7 4 5 27-19 25
9 Alqueidão Serra 14 6 4 4 28-14 22
10 Marinhense ‘B’ 15 4 5 6 17-20 17
11 Mirense 15 5 2 8 16-22 17
12 Alvaiázere 16 4 3 9 20-29 15
13 Guiense 16 4 1 11 16-50 13
14 Alegre Unido 16 3 2 11 13-30 11
15 Meirinhas 15 3 1 11 13-31 10
16 Moita do Boi 15 1 0 14 8-50 3

18.ª jornada - 20/02
Portomosense - Vieirense
Moita do Boi - Meirinhas
Guiense - Bombarralense 
Alvaiázere - Alqueidão da Serra
‘Os Nazarenos’ - Alcobaça
sp. Pombal - Marinhense ‘B’
União da Serra - Marrazes
Alegre Unido - Mirense

joGos eM atraso - 25/26/27 FeVereiro
Bombarralense - Vieirense (25/2)
‘Os Nazarenos’ - União da Serra (26/2)
Moita do Boi - Alqueidão da Serra (26/2)
Alcobaça - Marinhense ‘B’ (27/2)

DISTRITAL I DIvIsãO
SéNIORES - SéRIE ‘B’
resultados - 13.ª jornada 
Arcuda - Ilha     1-2
Santo Amaro - Bidoeirense   2-1
Matamourisquense - Almagreira 2-2
Carnide - Motor Clube     0-0

         J     V    E     D    M/S       P
1 Matamourisq. 13 7 5 1 25-13 26
2 Motor Clube 13 7 5 1 26-12 26
3 Ilha 13 7 3 3 23-14 24
4 Santo Amaro 13 5 4 4 22-18 19
5 Carnide 12 3 5 4 15-20 14
6 Bidoeirense 12 2 5 5 19-20 11
7 Arcuda 13 2 5 6 16-25 11
8 Almagreira 11 0 2 9 11-35 2

14.ª jornada - 20/02
Almagreira - Santo Amaro
Ilha - Carnide
Bidoeirense - Arcuda
Motor Clube - Matamourisquense

joGos eM atraso
Almagreira - Carnide (18/2-20.30h)
Almagreira - Bidoeirense (27/2-15h)

DISTRITAL I DIvIsãO
SéNIORES - SéRIE ‘A’
resultados - 13.ª jornada 
Avelarense - Figueiró dos Vinhos 2-0
C.C Ansião - Castanheira de Pera   ad. 27/2
Chão de Couce - Pelariga    2-5
Pedroguense - Caseirinhos   2-0

         J     V    E    D     M/S       P
1 Pelariga 13 8 4 0 29-12 29
2 Figueiró Vinhos 12 9 1 2 37-12 28
3 Avelarense 13 8 4 1 30-12 28
4 C.C Ansião 12 5 3 4 10-13 18
5 Caseirinhos 12 3 2 7 18-26 11
6 Chão de Couce 12 3 2 7 17-26 11
7 Pedroguense 12 2 2 8 9-16 8
8 Cast.ª Pera 12 1 1 10 4-37 4

14.ª jornada - 20/02
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense
Pelariga - Avelarense
Castanheira de Pera - Chão de Couce
Caseirinhos - C.C Ansião

joGos eM atraso - 27/2
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos
Chão de Couce - Pedroguense

DISTRITAL juNIORES
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 15.ª jornada
Beneditense - Alcobaça    2-3 
avelarense - Guiense     2-1
Peniche - Pelariga     2-4
Vieirense - ‘Os Nazarenos’    0-0 
Marrazes - GRAP/Pousos    7-1
União da Serra - Lisboa e Marinha  0-2 
Batalha - ilha     4-1

         J     V    E    D    M/S       P
1 Marrazes 15 13 0 2 75-11 39
2 Peniche 15 12 1 2 56-16 37
3 Alcobaça 15 10 3 2 51-16 33
4 Vieirense 15 9 1 5 37-28 28
5 Pelariga 15 8 3 4 30-26 27
6 Lisboa Marinha 15 7 5 3 22-16 26
7 Batalha 14 7 4 3 38-17 25
8 ‘Os Nazarenos’ 14 3 5 6 15-28 14
9 Avelarense 14 4 2 8 20-31 14
10 Beneditense 15 3 3 9 18-35 12
11 União Serra 15 3 3 9 20-35 12
12 GRAP/Pousos 15 1 5 9 14-36 8
13 ilha 14 2 2 10 14-55 8
14 Guiense 15 2 1 12 18-78 7

16.ª jornada - 19/02
Alcobaça - União da Serra
Guiense - Peniche
‘Os Nazarenos’ - Beneditense
Pelariga - ilha
Marrazes - Batalha
Lisboa Marinha - Avelarense
GRAP/Pousos - Vieirense

joGo eM atraso
Ilha - Avelarense (28/2 - 20.30h)

DISTRITAL juNIORES
I DIVISÃO - sÉRIE ‘A’
resultados - 14.ª (ÚltiMa) jornada
Pedroguense - Santo Amaro (26/2 - 20.30h)
C.C Ansião - Alvaiázere     4-0 
Meirinhas - Motor Clube     1-1

         j     V    e    d    M/s       P
1 Motor Clube 12 10 1 1 68-3 31
2 C.C Ansião 11 9 1 1 45-6 28
3 Meirinhas 11 7 3 1 26-8 24
4 Caseirinhos 12 4 1 7 12-51 13
5 Pedroguense 11 2 1 8 15-37 7
6 St.º Amaro 11 1 3 7 8-27 6
7 Alvaiázere 12 1 2 9 10-52 5

joGos eM atraso
Pedroguense - Santo Amaro (26/2 - 20.30h)
Meirinhas - C.C Ansião (19/2-19.30h)

DISTRITAL juVENIS
I DIVISÃO - sÉRIE ‘B’
resultados - 14.ª jornada 
ilha ‘B’ - Costifoot     0-6
Santo Amaro - Garcia     10-2
S.L Marinha - Marrazes ‘B’    2-3
CCMi - Meirinhas ‘a’     4-0
Folgou - Vieirense ‘B’

         J     V    E     D    M/S       P
1 Costifoot 10 10 0 0 70-5 30
2 Marrazes ‘B’ 12 9 1 2 66-15 28
3 Meirinhas ‘a’ 11 9 0 2 68-9 27
4 CCMI 12 7 2 3 38-10 23
5 Santo Amaro 11 6 0 5 29-36 18
6 SL Marinha 11 2 2 7 15-35 8
7 Vieirense ‘B’ 11 2 1 8 19-55 7 
8 ilha ‘B’ 12 2 0 10 9-74 6
9 Garcia 12 1 0 11 12-87 3

15.ª jornada - 19/02
Garcia - CCMI
Costifoot - S.L Marinha ‘A’
Marrazes ‘B’ - Santo Amaro
Vieirense ‘B’ - ilha ‘B’
Folga - Meirinhas

joGo eM atraso - 1 Março
S.L Marinha - Meirinhas ‘A’ (20.30h)

DISTRITAL juVENIS
I DIVISÃO - sÉRIE ‘A’
resultados - 14.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Ilha ‘A’     adiado 23/2 
Arcuda - Caseirinhos                  adiado 28/2
Meirinhas ‘B’ - Pedroguense   1-1 
Academia Happyball - Pelariga  0-7
Folgam - Fig. Vinhos e Pedroguense

         J     V    E    D    M/S        P
1 Pelariga 9 9 0 0 39-3 27
2 Ilha ‘A’ 9 6 0 3 34-16 18
3 Caseirinhos 9 4 3 2 18-10 15
4 Arcuda 8 4 2 2 16-5 14
5 Meirinhas ‘B’ 12 4 2 6 20-25 14
6 Figueiró Vinhos 9 3 1 5 14-16 10
7 Pedroguense 8 0 4 4 4-10 4
8 Happyball 9 1 0 8 3-61 3

15.ª jornada - 19/02
Pedroguense - Academia Happyball 
Caseirinhos - Figueiró dos Vinhos 
Pelariga - Arcuda
Folgam - Ilha ‘A’ e Meirinhas ‘B’

joGos eM atraso - 26/2
Pelariga - Pedroguense
Academia Happyball - Arcuda

DISTRITAL juVENIS
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 15.ª jornada 
Marinhense - Avelarense    10-0
Caldas S.C ‘B’ - União da Serra  4-1 
C.C Ansião - Batalha     2-5
Alcobaça - Beneditense    5-0
‘Os Nazarenos’ - Marrazes   1-3
união leiria ‘B’ - sp. Pombal   adiado 26/2
GRAP/Pousos - Vieirense    2-3 
 
         J     V    E    D    M/S        P
1 sp. Pombal 14 12 1 1 59-15 37
2 Marrazes 14 12 0 2 39-10 36
3 Marinhense 14 11 1 2 78-14 34
4 União Leiria ‘B’ 14 10 2 2 42-14 32
5 Caldas S.C ‘B’ 15 9 2 4 45-21 29
6 Vieirense 15 9 2 4 54-25 29
7 Batalha 15 8 2 5 47-27 26
8 Beneditense 14 5 3 6 18-26 18
9 Alcobaça 14 3 2 9 15-42 11
10 Nazarenos 14 3 1 10 14-43 10
11 União Serra 15 2 3 10 31-56 9
12 GRAP/Pousos 14 2 3 9 21-42 9
13 Avelarense 14 1 1 12 5-58 4
14 C.C Ansião 14 1 1 12 14-89 4

16.ª jornada - 05/02
Beneditense - GRAP/Pousos
Avelarense - Caldas S.C ‘B’
Vieirense - Marrazes
sp. Pombal - C.C ansião
União Leiria ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
União da Serra - Alcobaça
Batalha - Marinhense

DISTRITAL INIcIADOS
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 15.ª jornada 
Caldas S.C ‘B’ - AE Óbidos    5-0
C.C ansião - Meirinhas    1-1
Alcobaça - União de Leiria ‘B’   1-1
Alvaiázere - CCMI     0-2
Vieirense - Marrazes ‘B’    1-1
sp. Pombal - Batalha     2-4 
GRAP/Pousos - Avelarense   0-1

         J     V     E    D    M/S       P
1 CCMI 15 14 1 0 93-6 43
2 Alvaiázere 15 11 1 3 53-15 34
3 Batalha 15 10 2 3 41-17 32
4 U. Leiria ‘B’ 15 9 4 2 48-19 31
5 Caldas S.C ‘B’ 15 8 2 5 40-15 26
6 Avelarense 15 7 1 7 24-25 22
7 Marrazes ‘B’ 15 6 2 7 20-27 20
8 Alcobaça 13 4 7 2 31-17 19
9 sp. Pombal 14 5 1 8 22-27 16
10 GRAP/Pousos 14 4 3 7 25-34 15
11 Meirinhas 13 4 2 7 23-39 14
12 Vieirense 14 3 1 10 19-50 10
13 C.C Ansião 15 1 3 11 12-51 6
14 AE Óbidos 14 0 0 14 4-113 0

16.ª jornada - 06/03
Avelarense - Alcobaça
sp. Pombal - Vieirense
União Leiria ‘B’ - C.C Ansião
Meirinhas - Marrazes ‘B’
AE Óbidos - Alvaiázere
Batalha - Caldas S.C ‘B’
CCMI - GRAP/Pousos

joGos eM atraso - 20/2
AE Óbidos - Sp. Pombal

DISTRITAL INICIADOs
I DIVISÃO - sÉRIE ‘A’
resultados - 13.ª jornada
Avelarense ‘B’ - Pedroguense   0-7
AD Pedro Roma ‘A’ - Caseirinhos 9-0
Happyball - Figueiró dos Vinhos  adiado 20/2

         J     V    E    D    M/S        P
1 Pedro Roma ‘A’ 10 9 1 0 114-2 28
2 Pedroguense 11 9 1 1 47-10 28
3 Caseirinhos 9 7 0 2 27-23 21
4 Happyball 10 3 0 7 11-38 9
5 Alvaiázere ‘B’ 10 3 0 7 11-48 9
6 Fig. Vinhos 9 2 0 7 10-44 6
7 Avelarense ‘B’ 9 1 0 8 9-52 3

14.ª (ÚltiMa) jornada - 06/03
Figueiró dos Vinhos - AD Pedro Roma ‘A’ 
Caseirinhos - Avelarense ‘B’
Alvaiázere ‘B’ - Academia Happyball

oGos eM atraso - 20/2
Happyball - Fig. Vinhos 
Pedroguense - Caseirinhos

DISTRITAL INICIADOs
I DIVISÃO - sÉRIE ‘B’
resultados - 13.ª jornada 
Caranguejeira - União Leiria ‘C’  1-1
CCMI - União da Serra     0-4
AD Pedro Roma ‘B’ - Boavista   13-2

         J     V    E    D     M/S       P
1 União Serra 11 10 1 0 57-12 31
2 CCMI ‘B’ 11 8 0 3 47-22 24
3 Pedro roma ‘B’ 11 6 0 5 43-32 18
4 arcuda 11 5 1 5 24-31 16
5 U. Leiria ‘C’ 12 4 1 7 13-33 13
6 Boavista 10 3 0 7 14-29 9
7 Caranguejeira 11 1 1 9 11-39 4

14.ª (ÚltiMa) jornada - 06/03
Arcuda - AD Pedro Roma ‘B’ 
Boavista - CCMI
União da Serra - Caranguejeira

DISTRITAL INFANTIs
II FASE - sUB’13 - sÉRIE ‘A’
resultados - 4.ª jornada 
União de Leiria - AD Pedro Roma 0-4
Carnide - CCMI     8-2
Santo Amaro - Arcuda     0-7

         J     V     E    D    M/S       P
1 Pedro roma 4 4 0 0 22-0 12
2 União Leiria 4 3 0 1 11-7 9
3 Carnide 4 2 0 2 13-16 6
4 Arcuda 3 1 0 2 8-8 3
5 CCMI 3 1 0 2 11-16 3
6 Santo Amaro 4 0 0 4 4-22 0

5.ª jornada - 19/02
CCMI - União de Leiria
AD Pedro Roma - Santo Amaro
Arcuda - Carnide

6.ª jornada - 05/03
Arcuda - AD Pedro Roma
Carnide - União de Leiria
CCMI - Santo Amaro

DISTRITAL INFANTIs sUB’13
TORNEIO COMplEMENTAR
resultados - 4.ª jornada 
Almagreira - Bidoeirense    8-2
Unidos - Figueiró dos Vinhos   4-0
Meirinhas - Ilha     4-3
GRAP/Pousos - Red School   11-3

         J     V     E    D    M/S       P
1 Almagreira 4 4 0 0 18-7 12
2 Ilha 4 3 0 1 18-10 9
3 Unidos 4 3 0 1 12-6 9
4 GRAP/Pousos 3 1 0 2 12-8 3
5 Meirinhas 2 1 0 1 7-7 3
6 Bidoeirense 3 1 0 2 11-21 3
7 Red School 3 0 0 3 5-16 0
8 Fig. Vinhos 3 0 0 3 9-17 0

5.ª jornada - 19/02
Figueiró dos Vinhos - GRAP/Pousos
Ilha - Unidos
Bidoeirense - Meirinhas
Red School - Almagreira

6.ª jornada - 05/03
Almagreira - Figueiró dos Vinhos
Unidos - Meirinhas
GRAP/Pousos - Ilha
Red Schhol - Bidoeirense

DISTRITAL juVENIS
TAçA - II ElIMINATóRIA
26 FeVereiro
Alcobaça - União da Serra
Figueiró dos Vinhos - CCMI
Sp. Pombal - Meirinhas              adiado 8/3
Marrazes - Bombarralense
Vieirense - Marinhense
ARECO/Coto - GRAP/Pousos
Caseirinhos - Beneditense
Costifoot - Batalha

DISTRITAL SéNIORES
TAçA - qUARTOs FINAl
26 FeVereiro
Marrazes - Mirense
Meirinhas - Portomosense (20.30h)
Ilha - Sp. Pombal (20.30h)
Santo Amaro - Alegre Unido (27/2)

DISTRITAL juNIORES
TAçA - I ElIMINATóRIA
26 FeVereiro
Alcobaça - GRAP/Pousos
Avelarense - Marrazes
Meirinhas - Vieirense
ilha - união da serra
Alvaiázere - Peniche
CCMI - Atouguiense
C.C Ansião - S.L Marinha
Batalha - ‘Os Nazarenos’

DISTRITAL INIcIADOS
TAçA - III ElIMINATóRIA
20 FeVereiro
Vieirense - ad Pedro roma
s.l Marinha - Guiense
Batalha - Meirinhas
Alvaiázere - CCMI

Equipa mantém-se na luta pelos primeiros lugares

Juniores da Pelariga 
vencem em casa do Peniche 

A formação de juniores 
do Grupo Desportivo da 
Pelariga treinada por Pau-
lo Moço continua em bom 
plano no principal escalão 
da Associação de Futebol 
de Leiria. No passado sába-
do, dia 12, foi a Peniche sur-
preender o líder do cam-
peonato, por 4-2, após ter 
estado em desvantagem 
por duas vezes. Um resul-
tado que afastou a forma-
ção local da liderança, en-

quanto o Pelariga mantém-
se na luta pelos três primei-
ros lugares do campeonato. 
Um grupo que conta com 
os guarda-redes, José Passa-
gem e Bernardo Rodrigues, 
mais os atletas, Xavier Mo-
reira, Simão Martins, Fran-
cisco Santos, Rodrigo An-
tónio, Tiago Moço, João 
Cordeiro, Simão Silva, Gui-
lherme Carvalho, Tomás 
Cordeiro, Afonso Martins, 

Marco Gomes, Gonçalo Ro-
drigues, Fábio Miranda, 
Duarte Lopes, Alexandre 
Antunes, Edu e Raul Rodri-
gues que não esteve fora do 
encontro em Peniche, dada 
a expulsão por acumulação 
de amarelos na partida an-
terior frente ao Avelarense. 
Para o próximo sábado, dia 
19, a Pelariga recebe o Des-
portivo da Ilha em mais um 
derbie concelhio.

Os Sub’13 da Associação 
Desportiva Pedro Roma so-
mam por vitórias os encon-
tros realizados na segunda 
fase. No passado sábado, 
triunfo no reduto da União 
de Leiria por 4-0, colocan-
do a equipa treinada por 
Carlos Pimenta “Caló” bem 

encaminhada na passagem 
à fase final da competição. 
Para o próximo sábado, dia 
19, mais um jogo tranqui-
lo, em casa frente ao Santo 
Amaro da Ortigosa. 

Equipa continua sem qualquer derrota

Pedro Roma perto da 
fase final em Sub’13
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NAcIONAL juNIIORES
II DIvIsãO - sÉRIE ‘C’
resultados - 1.ª jornada 
Sertanense - Marinhense    4-3
Tourizense - Eirense     3-1
sp. Pombal - Gouveia     3-2
Gafanha - Beira Mar     0-4
         J     V    E    D     M/S       P
1 Beira Mar 1 1 0 0 4-0 42
2 Marinhense 1 0 0 1 3-4 38
3 sp. Pombal 1 1 0 0 3-2 33
4 Gouveia 1 0 0 1 2-3 25
5 Sertanense 1 1 0 0 4-3 17
6 Gafanha 1 0 0 1 0-4 15
7 Tourizense 1 1 0 0 3-1 7
8 Eirense 1 0 0 1 1-3 4

2.ª jornada - 19/02
Marinhense - Tourizense 
Gouveia - Sertanense
Beira Mar - sp. Pombal 
Eirense - Gafanha

3.ª jornada - 26/02
Gafanha - Marinhense
Tourizense - Gouveia 
sertanense - sp. Pombal 
Beira Mar - Eirense

Novo campo vai garantir melhores condições aos atletas

ARCUDA investe 37 mil euros 
na reabilitação do polidesportivo 
de Albergaria dos Doze

O ARCUDA (Associação 
Recreativa, Cultural e Des-
portiva de Albergaria dos 
Doze) está a reabilitar o seu 
polidesportivo, num inves-
timento que ronda os 37 mil 
euros. Este projecto permi-
te dotar o clube com mais 
um campo de futebol 5 pa-
ra realizar eventos desporti-
vos e agilizar os treinos das 
camadas de formação.

“Estas intervenções vão 
proporcionar ao ARCUDA 
ficar com mais um campo 
pronto para receber even-
tos desportivos”, disse ao 
Pombal Jornal o presiden-
te do clube, evidenciando 
que a reabilitação do poli-
desportivo é o “tornar real 
um sonho ambicionado por 
muitos, que todas as sema-
nas trabalham arduamen-
te para que possamos ofe-
recer aos nossos atletas as 
melhores condições para 
poderem evoluir desporti-
vamente”.

Terminadas as obras de 
reabilitação, o polidespor-
tivo vai ficar pronto para 
receber um piso sintético 
para a prática de futebol 5, 

NAcIONAL FuTSAL
III DIvIsãO - sÉRIE 6
resultados - 5.ª jornada 
Vilaverdense - Gaeirense    1-3
Ribeira Fárrio - MTBA     2-3
núcleo spt. Pombal - CB Golegã 5-4

         J     V    E    D     M/S       P
1 MTBA 5 5 0 0 23-15 15
2 Gaeirense 5 4 0 1 16-9 12
3 n.sp. Pombal 5 3 0 2 16-15 9
4 CB Golegã 5 1 1 3 19-22 4
5 Vilaverdense 5 1 1 3 16-19 4
6 Ribeira Fárrio 5 0 0 5 10-20 0

6.ª jornada - 19/02
Vilaverdense - Casa Benfica Golegã
Gaeirense - MTBA
núcleo spt. Pombal - ribeira do Farrio

7.ª jornada - 26/02
MtBa - núcleo spt. Pombal
Ribeira Fárrio - Vilaverdense
CB Golegã - Gaeirense

permitindo “agilizar melhor, 
durante a semana, os trei-
nos de formação”, adiantou 
Filipe Neves, sublinhando 
que, nessa altura, “ficamos 

com mais um campo para, 
aos sábados, podermos rea-
lizar dois jogos em simultâ-
neo, inseridos nas competi-
ções da Associação Futebol 

de Leiria”. 
Por outro lado, este no-

vo campo permite ao clube 
“num futuro próximo, orga-
nizar eventos desportivos, 

nomeadamente torneios de 
futebol 5, sem ter de sobre-
carregar o nosso sintético 
principal de futebol 11”.

A reabilitação do polides-
portivo inclui a picagem de 
todo o reboco podre, a subi-
da do muro existente à vol-
ta do campo para 1,25 me-
tros e respectivo reboco, a 
troca da vedação em rede 
em volta do campo, a subs-
tituição do portão de entra-
da no ringue, a limpeza de 
todo o pavimento e a colo-
cação de iluminação LED 
controlada por sistema re-
moto. Além disso, a inter-
venção contempla ainda a 
colocação de um corrimão 
metálico no muro atrás da 
baliza do campo de futebol 
11, “com o objectivo de sepa-
rar os dois espaços e tornar 
a zona mais segura para to-
dos”.

Este projecto representa 
um investimento de apro-
ximadamente 37 mil euros, 
que será financiado em 15 
mil euros pelo Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juven-
tude (IPDJ). Para além disso, 
esta intervenção conta ain-

da com um apoio do Muni-
cípio de Pombal no valor de 
16.862 euros, sendo a taxa 
de esforço do ARCUDA na 
ordem dos 5.500 euros.

Este novo campo está in-
tegrado no parque despor-
tivo do ARCUDA, cujas in-
fra-estruturas foram, “há 
pouco tempo”, praticamen-
te todas renovadas e apetre-
chadas com um campo de 
padel, tal como noticiou o 
Pombal Jornal no passado 
mês de Setembro.

Concluída a reabilitação 
do polidesportivo, a próxi-
ma batalha será a substitui-
ção do sintético do campo 
de futebol 11, revelou Fili-
pe Neves, salientando que 
“o nosso sintético, que em 
Julho deste ano faz 17 anos, 
está gasto e a precisar ur-
gentemente de ser renova-
do”. “O ARCUDA está mui-
to empenhado em conse-
guir esse grande objectivo”, 
contou o dirigente, garan-
tindo que “temos estado a 
trabalhar diariamente pa-
ra que possa ser uma reali-
dade o mais depressa pos-
sível”.

 ●A colocação da relva sintética será uma realidade de forma a potenciar os escalões mais novos

Primeira divisão distrital

Três equipas concelhias apuradas para a fase 
de apuramento de campeão distrital

Está definido o grupo de 
seis equipas que vão estar 
inseridas na Série ‘A’, que as-
sim lutarão pela subida à di-
visão de honra e consequen-

te acesso ao título distrital. 
Pelo concelho de Pombal, 
vão procurar os dois primei-
ros lugares que promovem 
o acesso à divisão de honra, 

o Pelariga, o Ilha e a União 
Matamourisquense. Ambas 
as equipas já estiveram no 
principal escalão da Asso-
ciação de Futebol de Leiria 

com maior incidência para 
a Pelariga. Os outros parti-
cipantes vão ser Avelarense, 
Figueiró dos Vinhos e Motor 
Clube.

 ●O Grupo Desportivo da Pelariga foi a única formação apurada na série ‘A’ que engloba as equipas a norte do distrito

O Núcleo Sportinguis-
tas de Pombal em futsal 
masculino e os juniores do 
Sporting de Pombal saíram 
vitoriosos de mais uma jor-

nada das competições na-
cionais.

Competições nacionais

Equipas vitoriosas

PUB
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C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, loira, 
sorridente, sedu-
tora, meiga, calma, 
bumbum guloso, 
pernas torneadas, 
garganta funda, o. profundo e 
molhadinho.
Lugar calmo e discreto. Das 
9h00 às 20h30.
Cont.: 910 333 711

1ª VEZ, 
MULHERãO, 
mamas 48, 
o. natural, 
gostoso.Bom 
69. Adora uma 
boa língua. 
Completa, nas calmas..
Cont.: 911 550 071

CASAL DE MEIA-IDADE 
procura jovem para 
brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 219

No passado mês de Setembro 
tiveram início as obras de requa-
lificação do troço entre a fonte 
luminosa, no largo do Cardal, e a 
rotunda de acesso à Zona Indus-
trial da Formiga, o que inclui o 
Viaduto Engenheiro Guilherme 
Santos.

De acordo com o Município de 
Pombal, a empreitada tinha um 
prazo de execução de 120 dias 
e os trabalhos, que tiveram iní-
cio na Rua Padre José Elísio Ma-
tias, visam essencialmente a me-
lhoria da rede de drenagem de 
águas pluviais, a requalificação 

do pavimento betuminoso, e a 
introdução de melhorias na si-
nalização e marcações rodoviá-
rias, com o objetivo de discipli-
nar a circulação automóvel e 
garantir melhor segurança aos 
peões.

Decorridos que são mais de 

quatro meses e compreendendo 
os constrangimentos actuais na 
angariação de mão-de-obra, ve-
mos uma obra muito atrasada em 
que os incómodos aos residentes 
se irão prolongar por um prazo 
demasiado longo. 

Impõe-se uma palavra por 

parte do executivo camarário 
no sentido de percebermos pa-
ra quando está prevista a con-
clusão da obra e quanto tempo 
teremos que aguardar pelo alca-
troamento das ruas já interven-
cionadas.

José Martins

 ● DEnúncIAs DO mEu cOncELhO

-------------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------
- A CARGO DA NOTÁRIA MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ,-
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 31 de janeiro de 2022, no 
livro de notas para escrituras diversas número 10-E, iniciada a folhas 18, foi 
lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇãO, na qual MANUEL ANDRÉ LOPES 
DA SILVA, NIF 166.616.559, divorciado, natural da freguesia de Abiul, con-
celho de Pombal, onde reside na Rua da Menina, n.º 201, no lugar de Rama-
lhais, e ALFREDO ALEXANDRE DAS NEVES MARQUES, NIF 168.510.022, 
casado com Fernanda Simões Carrasqueira Marques, no regime da comu-
nhão de adquiridos, natural da freguesia de Pousaflores, concelho de Ansião 
residente no Beco da Escola, nº 4, em Laranjeiro, União das Freguesias de 
Laranjeiro e Feijó, concelho de Almada, declaram que, com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores, em comum e partes iguais, dos 
seguintes imóveis, sitos em Alqueives, na freguesia de Abiúl, concelho de 
Pombal:---------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- UM – PRÉDIO RúSTICO, composto de terra de semeadura com uma oli-
veira, com a área de seiscentos metros quadrados, a confrontar do norte e do 
poente com Artur Freire Carrasqueira, do sul com Joaquim Gomes Subtil, do 
nascente com Manuel Luís, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2.380;
--- DOIS - PRÉDIO RúSTICO, composto de terra de semeadura com uma 
oliveira, com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, a confrontar 
do norte com Bernardino Luís, do sul com Estrada, do nascente com Ma-
nuel Luís e do poente com Manuel Freire Carrasqueira, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 2.376, omissos na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que os imóveis vieram à posse dos justificantes, o primeiro outorgante, 
ainda no estado de solteiro, maior, tendo posteriormente casado com Maria 
Leontina Duarte Domingues Silva, no regime da separação de bens, de quem 
se encontra atualmente divorciado e o segundo outorgante, ainda no estado 
de solteiro, maior, tendo posteriormente casado no indicado regime de bens, 
por compra verbal, feita por volta do ano de mil novecentos e oitenta e seis, o 
prédio identificado na verba um, a Jorge Manuel Vaz Caetano, solteiro, maior, 
residente em Ramalhais, freguesia de Abiul, concelho de Pombal e o prédio 
identificado na verba dois, a Joaquina Ferreira, solteira, maior, residente 
em Brinços, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, sem que desse facto, 
tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo entrado de 
imediato na posse dos mesmos. ----------------------------------------------------------------------
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aqueles 
prédios, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-los sem 
a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, limpando-os, 
cultivando-os, colhendo os frutos, avivando as extremas, retirando deles 
todas as utilidades possíveis, pagando as respetivas contribuições e impos-
tos - posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e 
freguesias vizinhas – traduzida pois em atos materiais de fruição, sendo por 
isso uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque 
sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da 
generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do 
apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos 
integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica - posse 
- adquiriram os referidos imóveis por usucapião, não tendo, todavia, dado o 
modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu direito 
de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais. -------------------------
--- Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------
Cartório Notarial em Alvaiázere, trinta e um de janeiro de dois mil e vinte e dois. 
A Notária, (Marta Susana Machado da Silva Cruz)
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CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?

Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas
Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3

3100 - 081 Albergaria dos Doze

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 14/02/2022, exarada a folhas 64, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 49, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: António da Conceição Silva, NIF 174.106.556, e mulher Ana 
Leocádia Marques Gonçalves Silva, NIF 174.106.530, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de 
Coimbra (Sé Nova) e Santulhão, concelhos de Coimbra e Vimioso, residen-
tes habitualmente no nº 7, Avenida Stephane Mallarme, 75017 Paris, França, 
declaram com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes prédios, sitos na freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal: Um: Pré-
dio rústico, terreno a mato, com a área de 1810 m2, sito em Porto Moleiro, a 
confrontar do norte com António da Silva Paulino, do sul com herdeiros de 
António Lopes, do nascente com herdeiros de Manuel Francisco e do poente 
com ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 39.426, que proveio do artigo 
16.983 da freguesia de Santiago de Litém (extinta); e, Dois: Prédio rústico, ter-
ra de cultura com oliveiras, com a área de 380 m2, sito em Barrigueira, a con-
frontar do norte com Joaquim Costa, do sul com António da Silva Paulino, 
do nascente com caminho e do poente com Alexandre Domingues, inscrito 
na matriz sob o artigo 41.470, que proveio do artigo 19.060 da freguesia de 
Santiago de Litém (extinta); Que os prédios não se encontram descritos na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os referidos prédios vie-
ram à posse deles justificantes, já casados da seguinte forma: A verba nº 1, 
por compra meramente verbal, feita por volta do ano de 1974, a Manuel Fran-
cisco Correia, viúvo de Maria da Conceição, residente que foi em Santiago de 
Litém, Pombal; e, A verba nº 2, por compra meramente verbal, feita por volta 
do ano 1998, a Jaulino dos Santos, viúvo de Florença de Jesus, residente que 
foi no em Santiago de Litém, Pombal; Que após as referidas compras, de fac-
to, passaram a possuir os prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando
-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais 23 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados prédios 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 14 de Fevereiro de 2022

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.ºde inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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JOVEM DE MEIA IDADE, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

PROCURA-SE COMERCIAL 

para venda de publicidade 
e gestão de assinantes
Cont: 911 975 237
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Unidade de saúde salvaguarda algumas excepções 

Centro hospitalar 
volta a permitir visitas

21 A 27 FEVEREIRO
VILhENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

28 FEV. A 6 MARçO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

14 A 20 FEVEREIRO
TORRES
Av.ª h.Ultramar
Tel: 236 218 730

Covid-19 provocou queda de 20% nos diagnósticos em 2020

Unidade móvel de mamografia vai ajudar 
a recuperar rastreios do cancro

A pandemia Covid-19 
provocou um “decréscimo 
algo significativo” no ras-
treio do cancro da mama, 
que o sistema de saúde ten-
ta agora recuperar. Para 
ajudar a alcançar esse ob-
jectivo, o Núcleo Regional 
do Centro da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro (NR-
C-LPCC) adquiriu uma no-
va unidade móvel de ma-
mografia, a qual foi inau-
gurada no Dia Mundial do 
Cancro, que se assinala a 4 
de Fevereiro.

“A cobertura regional do 
rastreio do cancro da ma-
ma sofreu em 2020 um de-
créscimo algo significati-
vo”, afirmou a presidente 
da Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Centro, 
revelando que “em 2019 ci-
frava-se em cerca de 67%”, 
tendo caído para “cerca de 
46% em 2020”.

Apesar de 2021 ter sido 
“o ano da recuperação”, 
com “a cobertura do ras-
treio do cancro da mama 
a subir para cerca de 60%”, 
continuam a existir “algu-

A nova unidade de ras-
treio vem “reforçar a ca-
pacidade de detecção pré-
clínica desta doença on-
cológica”, permitindo “au-
mentar a cobertura deste 
programa de rastreio” não 
só no concelho de Pombal, 
mas em todo o território do 
ACES Pinhal Litoral, possi-
bilitando o “retorno para 
valores pré-pandemia”, en-
fatizou Rosa Marques.

Por sua vez, o presiden-
te da autarquia destacou o 

“privilégio” de ter no con-
celho “uma equipa de vo-
luntárias” que “leva muito 
a sério a luta contra o can-
cro”, juntando-se “várias 
vezes por ano para promo-
ver iniciativas para contri-
buir para esta causa”. Pe-
dro Pimpão falava dos pe-
ditórios, mas também da 
iniciativa ‘Almofadas do Co-
ração’, que são “feitas com 
tecidos usados” e servem 
para “ajudar a aliviar a dor 
das mulheres”.

PUB

236 027 632 | 962 787 119

PUB

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
bombeiros

rastreio” de cancro da ma-
ma provocado pela pande-
mia Covid-19, o NRC-LPCC 
decidiu, em meados de 
2021, investir cerca de 350 
mil euros na aquisição de 
uma “nova unidade móvel 
de mamografia e contratar 
recursos humanos adicio-
nais, por forma a recuperar 
os atrasos decorrentes des-
ta situação”, contou a se-

cretária-geral da direcção 
do NRC-LPCC.

Natália Amaral destaca 
a importância desta nova 
unidade para a prevenção 
do cancro da mama, que é 
“o mais frequente em Por-
tugal e em todo mundo”, 
sendo, por isso, “um re-
levante problema de saú-
de pública”. E os números 
comprovam isso mesmo: 
“estima-se que mais de sete 
mil mulheres foram diag-
nosticadas e 1.800 morre-
ram com cancro da mama 
em 2020, no nosso país”.

Com o rastreio “preten-
de-se um diagnóstico pre-
coce”, permitindo “trata-
mentos menos mutilantes 
e menos traumatizantes”, 
realçou Natália Amaral, 
destacando que na região 
Centro, entre 2018 e 2021, 
participaram neste progra-
ma “cerca de 211 mil mulhe-
res e foram realizadas mais 
de 320 mil mamografias”, 
tendo sido encaminhadas 
para diagnóstico e trata-
mento em hospitais mais 
de 1.700 mulheres.

POMBAL - TEL: 918 437 353

mas desigualdades ao ní-
vel dos Agrupamentos de 
Centros de Saúde [ACES], 
como é o caso do ACES Pi-
nhal Litoral”, do qual faz 
parte o concelho de Pom-
bal, adiantou Rosa Mar-
ques, sublinhando que esta 
“cobertura inferior afecta a 
média regional”.

Assim, para fazer face ao 
“atraso no planeamento do 

O Centro Hospitalar de Lei-
ria anunciou esta terça-feira 
que já foi retomada a entrada 
de acompanhantes, cuidado-
res e visitas. Nos serviços de 
internamento, as visitas são 
realizadas diariamente en-
tre as 12h00 e 20h00, res-
tringindo-se a uma visita por 
doente, com a duração de 
30 minutos, salvaguardan-
do algumas excepções. No 
Serviço de Medicina Intensi-

va, o horário é das 19h00 às 
19h30; na Unidade de Cui-
dados Agudos Polivalente 
é das 18h00 às 20h00; na 
Unidade de Cuidados Inten-
sivos Cardíaco, as visitas de-
correm das18h00 às 20h00; 
no Internamento de Obste-
trícia os doentes podem en-
trar das 12h00 às 17h00; e 
na Unidade de Internamen-
to de Doentes em Evolução 
Prolongada de Psiquiatria as 

visitas podem ser feitas das 
16h00 às 17h30. No caso de 
doentes em situação espe-
cial, deverá existir possibili-
dade de alargar este período, 
situação que deverá ser ava-
liada caso a caso.

Quanto ao Serviço de Pe-
diatria, é permitida a perma-
nência do acompanhante 
24h, sendo que no Interna-
mento de Pediatria as visitas 
são permitidas das 12h00 às 

20h00 e na Unidade de Cui-
dados Especiais Neonatais e 
Pediátricos o horário é das 
12h00 às 20h00.

No Bloco de Partos, a mu-
lher grávida pode ser acom-
panhada durante todas as fa-
ses do trabalho de parto. Já 
as visitas em Áreas Dedica-
das COVID-19 devem ocorrer 
preferencialmente via con-
tacto telefónico e/ou video-
chamada.

 ●A Unidade vai estar na cidade junto ao Centro de Saúde
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BOLETIM ASSINATURA
ANUAL em papel 
20€ Nacional |   55€ Europa   | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional |   27,5€ Europa   | 35€ Resto do Mundo

Digital  compra edição online
      15€   1€*
   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:    
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho 
por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
Vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

SENHORA, procura compa-
nheiro dos 50 aos 65 anos, 
para relacionamento sério
Cont.: 914 585 095

QUARTO COM 
WC PRIVATIVO, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

ADMITE-SE 
COLABORADORA, com 
conhecimentos de costura, 
para empresa nas Meirinhas.
Cont.: 236 948 720

ARRENDA-SE  T2, em 
Pombal, no centro da cidade 
(não mobilado e com cozinha 
equipada).
Cont.: 966 907 029 
(contactar após as 17h30) 

ARRENDA-SE 
CAFÉ “CAMPOS” (Barrocal) e 
Sala de Jogos, todo equipado, 
com uma boa área, a 2km do 
centro da cidade de Pombal e 
bem localizado. 
Cont.: 965 745 374

-------------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------
- A CARGO DA NOTÁRIA MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ,-

--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 31 de janeiro de 2022, 
no livro de notas para escrituras diversas número 10-E, iniciada a folhas 16, 
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇãO, na qual MANUEL ANDRÉ LO-
PES DA SILVA, NIF 166.616.559, divorciado, natural da freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, onde reside na Rua da Menina, n.º 201, no lugar de Ra-
malhais, (3100-051 Abiúl), declara que, com exclusão de outrem, é dono e le-
gítimo possuidor, do PRÉDIO RúSTICO, sito em Fedigueiras, na freguesia 
de Abiúl, concelho de Pombal, composto de terra com oliveiras e pastagem, 
com a área de oitocentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Luísa de Jesus, do sul com Manuel Simões, do nascente com José Lopes 
Agostinho Tereso e do poente com Luísa de Jesus, inscrito na respetiva ma-
triz sob o artigo 2.234, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que o imóvel veio à posse do justificante, ainda no estado de solteiro, 
maior, tendo posteriormente casado com Maria Leontina Duarte Domin-
gues Silva, no regime da separação de bens, de quem se encontra atualmente 
divorciado, por compra verbal, feita por volta do ano de mil novecentos e 
oitenta e seis, a António Lopes Damaso e mulher, Maria José Ferreira, resi-
dentes que foram na Estrada Nacional nº 237, em Ramalhais, Abiul, sem que 
desse facto, tenha ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo 
entrado de imediato na posse do mesmo. -------------------------------------------------------
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possui, assim, aquele imóvel, 
em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a menor 
oposição de quem quer que seja desde o seu início, limpando-o, cultivando
-o, colhendo os frutos, avivando as extremas, retirando dele todas as utilida-
des possíveis, pagando as respetivas contribuições e impostos - posse que 
sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da 
generalidade das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas 
– traduzida pois em atos materiais de fruição, sendo por isso uma posse pa-
cífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção 
desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das 
pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar 
direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decur-
so do tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriu o referido 
imóvel por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, docu-
mento que lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita 
pelos meios extrajudiciais normais.  
--- Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------
Cartório Notarial em Alvaiázere, trinta e um de janeiro de dois mil e vinte e dois. 
A Notária, (Marta Susana Machado da Silva Cruz)

                           Pombal Jornal n.º 224 de 17 Fevereiro de 2022

JSG Paisagismo, empresa na 
área de jardinagem, admite 
colaborador/a, com ou sem 
experiência, com carta de 
condução há, pelo menos, 
dois anos. 
Cont.: 966 020 882 | 967 822 
445 | 236 218 461

VENDE-SE PEUGEOT 
206 Premium, de 
2003, a gasolina, caixa de 
velocidades automática e 
óptimo estado de conserva-
ção. 89.000km.
VENDE-SE BMW 225 xe, 
híbrido, a gasolina, de 2018, 
c/ 24.000kms, semi-novo.
Cont.: 934 845 296

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 3€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 25€/ 5L
Cont: 965 510 507

ACEITO PESSOA IDOSA.
Cont.: 964 896 247

JOVEM, com vida estável, 
procura senhora 
para amizade.
Cont.: 916 845 197

EMPRESA DE 
ELECTRICIDADE 
E CANLIZAÇãO
PRETENDE DMITIR 
COLAbORADORES PARA O 
CONCELHO DE POMbAL
Cont: 964350853

PRECISA-SE 
Desenhador 
de construção civil/
arquitecto (M/F).
Cont.: 918 151 490
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PALAVRAS CRUzADASSOPA LETRAS

SUDOKU
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Horizontais:
1. Geração. Montar. 2. Limpar com areia, cinza, etc. Vem ao mundo. 3. Símbo-
lo de nordeste. Estreito que liga dois mares. Extraterrestre. 4. Qualquer indi-
víduo (fam.). Unidade monetária do Japão. 5. Rio suíço. Apócope de muito. 
Opinião política (figurado). 6. Copiado. 7. Modo de dizer. Rio que banha a ci-
dade de Leiria. Abecedário. 8. Levantar. Que não está cozida. 9. A mim. Salvo. 
Rubídio (símbolo químico). 10. Ajuste entre duas ou mais pessoas. Irritara. 11. 
Planta gramínea. Ramificação.

Verticais:
1. Entoa. Peça com que se tapa. 2. Há muita, no areal. Lubrificar. 3. Partícula 
apassivante. A primeira e a mais delgada corda de alguns instrumentos mu-
sicais. Crómio (símbolo químico). 4. Torno de pau. Pequeno mamífero roe-
dor. 5. Altar. Dez vezes cem. Boca de um rio. 6. Relativo à navegação. 7. Nome 
feminino. Avançavas. Gracejar. 8. Modalidade de desporto automobilístico. 
Rosto. 9. Abreviatura de manuscrito. Fazer eco. Antes do meio-dia. 10. Gesto 
para chamar a atenção. Jumenta. 11. Não deixar sair. Completo. 

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
Casta. Armar. 2. Arear. Nasce. 3. NE. Canal. ET. 4. 
Tipo. Iene. 5. Aar. Mui. Cor. 6. Imitado. 7. Tom. Lis. 
Abc. 8. Alar. Crua. 9. Me. Afora. Rb. 10. Pacto. Irara. 
11. Arroz. Ramal. 

Verticais:
1.Canta. Tampa. 2. Areia. Olear. 3. Se. Prima. Cr. 4. 
Taco. Rato. 5. Ara. Mil. Foz. 6. Náutico. 7. Ana. Ias. 
Rir. 8. Rali. Cara. 9. Ms. Ecoar. AM. 10. Aceno. Bur-
ra. 11. Reter. Cabal. 
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FOGUEIRA OSSO XADREZ CHÁ
ÁRVORE TRIGO ONTEM
FAROL FRALDA ASSALTO
AGULHA VIAJAR NAMORADO
CEREAIS SERPENTE LETRAS
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CEREAIS
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TRIGO
FRALDA
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CHÁ

BACORADAS
A Política, a Economia e a Inflação an-

dam sempre de mãos dadas. Para verem 
que tenho razão…leiam estas bacoradas!

O senhor Manuel comprou um báco-
ro com sete semanas, por 20 euros. Ao 
fim de dez meses – já era um porco -, fez 
contas ao que gastou com ele, de acordo 
com os registos efectuados no seu cader-
no de despesas. Apurou terem sido 30 
euros. A juntar aos 20 euros do custo, o 
porco estava em 50 euros.

Vendeu o animal por 60 euros, ga-
nhou 10 euros.

Na semana seguinte comprou outro 
bácoro, também com sete semanas, de 
tamanho semelhante ao anterior, dando 
por ele 25 euros. 

Passaram 10 meses.
Fez as contas aos gastos e apurou te-

rem sido 35 euros. a juntar aos 25 euros 
do custo, o porco estava em 60 euros.

Quis vendê-lo ao comprador anterior 
e pediu-lhe 70 euros, para voltar a ga-
nhar 10 euros.

O comprador diz-lhe: Senhor Manuel, 
vendeu-me o ano passado o outro porco 
por 60 euros. este não é maior, e quer 
10 euros a mais? Ora eu ganho o mesmo 
ordenado que ganhava há um ano atrás, 
não posso dar-lhe mais de 60 euros pe-
lo porco. 

Pois é, Senhor Artur, respondeu o Se-
nhor Manuel. Mas eu posso mostrar-lhe 
as facturas da ração que comprei para 
engordar o porco, e provar-lhe que gas-
tei mais 10 euros do que com o porco 
anterior. Por isso não posso vender-lhe o 
porco por menos de 70 euros. 

O Senhor Artur perguntou: Qual é a 
ração que compra para o seu porco?

É a ração POSSILGA K, respondeu-lhe. 
Quer ver os sacos vazios que ali tenho 
guardados?

POSSILGA K? – interrogou o Senhor 
Artur? Eu trabalho na fábrica que pro-
duz estas rações e o meu patrão não me 
aumenta o ordenado há três anos. So-
mos 25 empregados e ninguém tem sido 
aumentado!

Pois é, meu amigo, mas eu não tenho 
culpa.

Fale com o seu patrão, queixe-se ao 
Sindicato, reivindique!

………….
Não sei se falou, se reivindicou. Mas se 

houve agitação, por certo que envolveu 
o Sindicato, envolveu o patrão, envolveu 
o Governo Papão, que, para não deixar 
mal o patrão, baralhou a Economia e a 
Política, com a Inflação.

Que grande confusão!!!
FRANCISCO MARTINS GONÇALVES AGRADEcImEnTO

maria
Gonçalves

N: 06/08/1937 “84 anos” 
F: 30/01/2022
Arroteia - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Fátima Gonçalves, Ma-
ria Gabriela Gonçalves Moreira e Margarida Manuela 
Gonçalves Moreira, Seu Filho António Manuel Gonçalves 
Moreira, Sua Nora, Seus Genros, Seus Netos e Restantes 
familiares cumprem o doloroso dever de comunicar des-
ta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADEcImEnTO

matilde
dos santos

N: 25/11/1931 “90 anos” 
F: 31/01/2022
Assanha da Paz

Seu Neto Senhor Nelson da Silva Soares e Restantes fa-
miliares cumprem o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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AGRADEcImEnTO

manuel Lopes
Alberto

N: 11/12/1938 “83 anos” 
F: 08/02/2022
Escoura - Ilha

Suas Filhas Senhoras Maria da Saudade Gameiro Lopes 
e Elisabete Gameiro Lopes, Seus Genros, Suas Netas, 
Seus Bisnetos e restantes Familiares cumprem o dolo-
roso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADEcImEnTO

maria
da silva

N: 30/11/1936 “85 anos” 
F: 13/02/2022
Ilha

Seus Filhos Maria Donzília da Silva Lopes Santos, Antó-
nio Vítor da Silva Lopes e David Silva Lopes, Suas Noras, 
Seu Genro, Seus Netos e Restantes Familiares cumprem 
o doloroso dever de comunicar desta forma o seu fale-
cimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADEcImEnTO
Ilda Alberta 
Leopoldo

N: 19/09/1946 “75 anos” 
F: 07/02/2022
Iha

Seu Marido Senhor Manuel do Couto Cardoso, Sua Filha 
Senhora Natália Maria da Silva Cardoso, Seus Filhos Se-
nhores César da Silva Cardoso e Aires da Silva Cardoso, 
Suas Noras, Seu Genro, Suas Netas, Seus Bisnetos e Res-
tantes familiares cumprem o doloroso dever de comuni-
car desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 04/02/2022, exarada a folhas 23, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 49, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Fernando de Jesus Marques Junquei-
ra, NIF 146.287.720, e mulher Maria Emília Nogueira da Silva Junqueira, NIF 135.906.849, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Coimbra (Sé Nova) e São Simão de Litém, con-
celhos de Coimbra e Pombal, com residência habitual na Rua do Viuveiro, nº 13, lugar de Santiais, Santiago de Litém, 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 550 m2, 
sito em Ribeiro, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte e nascente com caminho, do sul com residente rego de rega e do poente com Adelino 
Marques Junqueira, inscrito na matriz sob o artigo 3135, que proveio do artigo 166 da freguesia de Santiago de Litém 
(extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás identificado veio à posse 
deles justificantes, já casados, por compra meramente verbal efectuada por volta do ano de 2000, a Joaquim Jerónimo 
e mulher Rosa Maria, e Albino Jerónimo e Maria Rosa, todos residentes que foram no lugar de Santiais, Santiago de 
Litém, Pombal; Que após a referida compra verbal, de facto, passaram a possuir o aludido prédio, em nome próprio, 
limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme
Pombal, 04 de Fevereiro de 2022

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.ºde inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

                           Pombal Jornal n.º 224 de 17 Fevereiro de 2022

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação urbana

AVISO
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 

redação atual, torna-se público que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento ao alvará de 
licença de loteamento n.º 1/86, de 19 de março, em nome de Adelino Correia António e Carlos Alberto 
Arrais, o qual incidiu sobre o prédio sito em Governos, Freguesia e Concelho de Pombal.

A alteração à licença da operação de loteamento, foi aprovada por unanimidade, por deliberação da 
Câmara Municipal, em sua reunião realizada em 19 de novembro de 2021, respeita ao lote 12 e traduz-
se no seguinte: 

a. Divisão do lote 12, em 2 lotes – 12A e 12B, com a área de 250 m2 cada lote;
b. Alteração do tipo de ocupação, de “habitação unifamiliar isolada”, para “habitação unifamiliar 

geminada;
c.  Aumento da área de construção de 450 m2 para 720 m2, ficando cada lote com 360 m2 de área 

de construção e 
d.  Alteração do regulamento.

Da presente alteração, resultou ainda a necessidade da requerente ceder ao domínio público muni-
cipal, a área de 28,00 m2, destinada a espaços verdes e de utilização coletiva e a área de 20,00 m2, des-
tinada a equipamento de utilização coletiva. As referidas cedências decorreram do aumento da área 
de construção e foram dispensadas, na reunião de câmara acima mencionada, mediante o pagamento 
de uma compensação em numerário, nos termos previstos no n.º 2 do artigo 147.º do Regulamento 
da 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal, em vigor, conjugado com os artºs 88.º e 89.º do 
Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação.

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual e mereceu parecer 
favorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana. 

Paços do Município de Pombal, 27 de dezembro de 2021
O Presidente da Câmara,

    (Pedro Pimpão – Dr.) 
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AGRADEcImEnTO

Emília
da conceição
94 anos 
F: 16/01/2022
Residente que foi em 
Antões - Louriçal

Os seus filhos, Manuel Ferreira Lopes, José Ferreira Lo-
pes e Eduardo António Ferreira Lopes e demais família 
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de sua ente querida  

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda

AGRADEcImEnTO

maria da silva 
Andrade
67 anos 
F: 07/02/2022
Residente que foi em 
Reis de Baixo - Almagreira

Sua filha, Guida Paula Andrade Serrano, seu genro, Ivo 
Silva, seu neto, Gonçalo Silva e demais família, vem por 
este meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da sua ente querida.

AGRADEcImEnTO
maria de Encarnação
de Oliveira mrgarido
87 anos
F: 02/02/2022
Residente que foi em 
Pingarelhos - Almagreira

Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e demais fa-
mília, vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADEcImEnTO

maria 
José Fajarda
101 anos 
F: 02/02/2022
Residente que foi em 
Alhais - Carriço

Os seus filhos, Manuel Fajardo Azenha, Maria José Fa-
jarda Azenha Lourenço, José Fajardo Azenha e Albino 
Fajardo Azenha e demais família vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de sua ente querida  

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda

AGRADEcImEnTO
maria da conceiçâo 
Gonçalves
16/11/1933 “88 anos”
F: 06/02/2022
Faleceu em Soultzmatt em 
frança. Natural da junqueira, 
Santiago de litem

A sua família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua ente querida.
Um bem haja, muito obrigado.

AGRADEcImEnTO

José maria 
de Oliveira
97 anos
F: 07/02/2022
Residente que foi em 
Claras - Carriço

Os seus filhos, Maria Graciete Silva Oliveira e José Maria 
Silva Oliveira e demais família vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
seu ente querido  

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda

AGRADEcImEnTO

carlos José Ferreira 
silva Gaspar
N: 14/10/1962 “59 anos” 
F: 17/12/2021
Residente que foi em 
Pinhete - Santiago de Litém

Sua esposa Srª. Maria de Fátima Domingues Gomes 
Gaspar, Filhos e demais família, vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de seu ente querido.

nota: Na edição anterior, o Pombal Jornal errou no 
nome, desta forma, pedimos desculpa à família.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADEcImEnTO

Júlia da conceição 
Domingues Fernandes
N: 25/07/1937 “84 anos” 
F: 05/02/2022
Residente que foi em
Casal Fernão João

Suas Filhas Srª. Célia Mª. D. Fernandes, Srª. Mª. Leonil-
deD. Fernandes, Genros, Netos e demais família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pes-
soas que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADEcImEnTO
maria 
da silva
N: 24/12/1925 “96 anos”
F: 14/02/2022
Residente que foi em 
Alto da Roussa - Pombal.

Seus Filhos Srª. Maria da Conceição S. Rodrigues, Sr. 
Manuel S. Rodrigues, Nora, Genro, Netos, Bisnetos e 
demais família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor,  assim como a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

AGRADEcImEnTO

maria da silva
Duarte
N: 17/10/1935 “86 anos” 
F: 07/02/2022
Residente que foi em 
Ranha de Baixo - Pombal

Sua família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e acompanharam neste momento de grande 
dor,  assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda
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PARTIcIPAÇÃO
AGRADEcImEnTO

maria do céu
nogueira

N: 23/04/1936 
F: 11/02/2022
Estrada – Pombal

Seu Marido, Sr. José Custódio Moreira, seus Filhos, Se-
nhores: José, Maria, Rui e Anabela (Nogueira Morei-
ra), Genros, Noras, Netos e restante família agradecem 
a todas as pessoas que apoiaram a família neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral da sua ente 
querida. Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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AGRADEcImEnTO
Pedro Antonio Óscar
Alves de carvalho

N: 17/09/1952 
F: 01/02/2022
Residente 
que foi em Pombal

Suas irmãs, Júlia Óscar, Aldina Óscar, cunhado, sobri-
nhos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente, como era seu desejo, vêm por 
este meio agradecer a todas as pessoas que os acari-
nharam neste momento de dor e tristeza, ou que de 
alguma forma manifestaram seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADEcImEnTO

António Oliveira
cordeiro
84 anos
F: 23/01/2022
Residente que foi em 
Caxaria - Carriço

Sua Esposa Adelaide Saloio Jorge, filhos, Odília Maria 
Jorge Cordeiro Cardoso e Rogério Jorge Cardoso e 
demais família, vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADEcImEnTO

manuel da silva 
Ferreira
87 anos
F: 25/02/2022
Residente que foi em 
Helenos - Ilha

Seus filhos, Maria Piedade Pedrosa Ferreira e Artur Ma-
nuel Pedrosa Ferreira e demais família, vem por este 
meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pes-
soas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADEcImEnTO

hermínia da silva 
carvalheiro
85 anos
F: 03/02/2022
Residente que foi em 
Alhais - Carriço

Seus filhos, Armando Carvalheiro Marques Oliveira, Da-
vid Carvalheiro Oliveira e José Ilídio Carvalheiro Oliveira 
e demais família, vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADEcImEnTO

Piedade clara
Rodrigues
88 anos
F: 14/02/2022
Residente que foi em Guia

Seus filhos, Carlos Manuel Rodrigues Estrada, José Ro-
drigues Estrada, Maria Lucília Rodrigues Pereira e Ilídio 
Rodrigues Estrada e demais família, vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADEcImEnTO

manuel marques
Lopes
82 anos
F: 03/02/2022
Residente que foi em 
Seixo - Guia

Sua esposa, Conceição Maria Simões, seus filhos, Licí-
nio Simões Lopes e Paulo Simões Lopes e demais fa-
mília, vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADEcImEnTO

Rogério marques 
Rolo
72 anos
F: 14/02/2022
Residente que foi em 
Silveirinha Pequena - Carriço

Sua Esposa Maria da Natividade Neves Marques, filhos, 
Sónia Catarina das Neves Marques e Nuno Eduardo 
Neves Rolo e demais família, vem por este meio agra-
decer a todas pessoas que os apoiaram neste momen-
to de grande dor, assim como a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda



AF_Imprensa_Pombal_campanha_DescontoIdade_260x40.indd   1 1/17/22   17:28

www.pombaljornal.pt

AssInATuRAs
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 

  POMBAL JORNAL | 29 SETEMBRO 2016 | CLASSIFICADOS | 31MeteOROLOgiA
QUI 17 SEX 18 SAB 19 DOM 20 SEG 21 TER 22 QUA 23 QUI 24

17º | 6º 15º | 4º 18º | 2º 20º | 4º 21º | 6º 19º | 7º 19º | 5º19º | 9º 22º | 5º

SEX 25

POMBAL       Rua Prof. Gonçalves Figueira, 7        TEL: 236 216 782

PUB

Gabinete de Cultura da autarquia vai assumir temporariamente a gestão do espaço

Filipe Eusébio deixa 
direcção artística da Casa Varela
Carina Gonçalves

Filipe Eusébio deixou no 
início deste mês de Feve-
reiro a direcção artística da 
Casa Varela - Centro de Ex-
perimentação Artística, car-
go que ocupava desde Agos-
to de 2020. A informação 
foi revelada pela vereadora 
Gina Domingues, no decor-
rer da última reunião da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
realizada a 3 de Fevereiro.

“O contrato com o direc-
tor artístico termina esta se-
mana”, anunciou a vereado-
ra com o pelouro da Cultu-
ra, explicando que “Filipe 
Eusébio manifestou a inten-
ção de avançar com outros 
projectos profissionais”, pe-
lo que “chegou ao fim esta 
missão de director artístico 
da Casa Varela”.

Com o substituto de Fili-
pe Eusébio ainda por defi-
nir, será a “unidade de Cul-
tura que vai assumir a coor-
denação dos projectos que 
já estão alinhavados e a 
gestão da Casa Varela até à 
substituição da direcção ar-
tística”, adiantou Gina Do-
mingues, salientando que 
“na sua essência o projecto 
vai manter-se” como “um 
espaço aberto aos criado-
res”.

“Este é um trabalho que 
muitas vezes é invisível ao 
grande público”, conside-
ra Filipe Eusébio, convicto 
de que “muitos ficarão sur-
preendidos” ao descobrir 
que, entre Novembro de 
2020 e Janeiro de 2022, “fo-
ram realizados 36 projectos 
na Casa Varela, 23 presen-
ciais e 13 virtuais (13 pro-
jectos externos e 22 a partir 
de propostas de pombalen-
ses) envolvendo 80 criado-

res – quatro artistas inter-
nacionais, 26 artistas nacio-
nais e 50 locais”. “Tudo isto 
durante um mundo marca-
do por uma pandemia, algo 
que, convenhamos, em na-
da facilitou a concretização 
do idealizado”, lembra.

“Nestes 18 meses tive de 
tudo, desde ameaças de tri-
bunal a ofensas pessoais e 
familiares sem sentido, até 
uma ‘especialização’ em 
obras públicas”, escreveu 
nas redes sociais a 7 de Fe-
vereiro, dia em que partiu 
“novamente para outros 
destinos com a certeza de 
que tudo o que foi atingido 
se deve àqueles que aqui 
se sentiram bem e floresce-
ram”.

“Mas o que fica são os mi-
lhares de horas a trabalhar 
com os criadores, a auxiliar 
de todas as formas possíveis 
a sedimentação dos seus 
percursos artísticos e a fa-
zer acontecer”, sublinhou, 
salientando que o objectivo 
“sempre” foi o de estar “de 
passagem”. Afinal, acredi-
ta que “para o progresso de 
um projecto, é necessário 
evitar a cristalização e pro-
curar novas visões sustenta-
das em experiência”.

“Estou certo de que a Ca-
sa Varela terá um futuro ri-
sonho”, afirma, alertando 
que, “para isso, será neces-
sário que público e artis-
tas não se resignem e conti-
nuem a exigir aquilo a que 
têm direito: o desenvolvi-
mento e a fruição das artes 
do nosso tempo, ultrapas-
sando o simples entreteni-
mento ou contentamento 
daqueles que têm por hábi-
to fazer barulho político-so-
cial para serem novamente 
financiados”.
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Agendado para 15 de Maio

Abiul recebe 
Trail Manuelino

O SicóTrilhos de Abiul es-
tá a receber inscrições para 
o seu trail que vai promover 

a 15 de Maio. Mais informa-
ções em www.totalcrono.pt/
eventos/trailmanuelino2022


